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Mfl80URNE, 18 (UPJ-as tropas japones�em' ;BOfDÓO, �epuzeram a
armas e se entregaram ás forcas austral'iahO$;: ·"na' mel�or or�em.

,
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�--------------�--------------------------�- WASHINGTON, - 18 [UP] ,...., o Departamento'- "de {Guerra norte-americano 'publlcou uma nota flôbre as perdas 'que se elevem a1.070.800 homens, .sendo '253.168 mortos, 651.158
�

feridos,122�168 prisioneiros e 44.306 desaparecidos'

I ;' Diretores de redação:

JIRubens de Arruda Ramos
.

'

Osvald� Melo . J I

· :1\ B�. CoueIlleiro Mafra,

51],\ Telefone: 1. S •
·

,

. Número avulso: Cr$ 8,48I
.

ANO XII J'LOIUlNOPOLm, Domingo 19' de A:goslo de 19ü-=======================================�
=============�=========================nraranguá VIVeu momentos de Intensa vl�racào com a· visita du sr. Interventor Nerêu HamosDurante sua estada em Araran- INSTALADA A ASSOCIAÇÃO RU- secretário sr. Ramiro Cabral (T'js-

.

.'
.

"'-u·á foi .0 sr, dr. Nerêu Ramos alvo RAL DE ARARANGUÁ séa, foi· a mesma aprovada. A se-:de expressivas e entusiásticas de·' guir, .em virtude da contagem fe!tamonstracões de jubilo do povo da- Às 18 horas teve Iugac, no edifí- nas Iistas assinadas pelos associa,
I�uele progressista m�ni.dpj? .

De cio do cinema local, a íerstalação ',1005 o sr. presi�e'nte deu por ,:ml}G�­iodos os distritos afluiu a cida- da Associação Rural de Araranguá, sadia a dir-etor-ia I?a Associação Hu­ile avultado -núrnero de pessoas, que já conta com mais de mil só- raI de Araranguá que está, assim,'fle.sta,c;and,o-se elementos prestigio- cios.
constituida : presidente, J ní;ne;IiOS na politica booal que foram Ie- Na presídência dos trabalhos o Wendhausen; 10 více-presídenrs. '..,ar a s. excia. 'a prova de sua soli- sr. Interventor Nerêu Ramos con- Pedro Manoel Gomes; 20 ví ce-pr c­�l'aried'aJde política e de aplausos á vídou para fazerem parte da Mesa side�t� Otací�io Beltoncin�; �_o se­:lJ.'otá'Vel obra administrativa do os SI'S. dr. Ivo d/Aquino, secretário cretano Ramiro Cabraí Ulísséa ; ')�:ilustre chefe do /govêrno catarmen- da Justiça Educação e Saúde; dr. secretário, Hildebrando Pessi j 1 ú

I
�e. Rogér-io Vieira, secretário da Via- tesoureiro, França Hahan e 20 te-VISITA AO ESTADIO ção e, Obras Púhlicas; ten. Rui Sto- sameiro Durval Fraga.

_

ckler de Souza, f'undador da refe- FALA O DR. ANTONIO BERTON-
, Ftnalizada a inaeguraçâodo grl!- rida.a�remiação; dr.Antônio.Df'r- . CTNI NETO:1>0 escolar Castro Alves e a bn-

'I
toncínt Neto e os membros dlret�- Com a palavr-a o sr. dr. AntônioJhalllte f.es:ta "comemor-ativa �li efe- r.es, srs .. Jaime. Wendhausen, Otac 1.- Berton ci.ni Neto, pronunciou 'J '>f­

mada o \Sr. Interventor Nerêu Ha- l'io Bertoncm í; Pedro, Manoel Go- guinte discurso:.mos, acompanhado de crescido mes, Ramir-o Cabr-al Ul isséa, Hild e- "Exmo, Sr. Interveritor. Demais.número de pessoas visitou Q novo .brando Pessi, França Hahan e Dur- arrtor id ades. Meus senhores e mi-e magnífico estádio, cuias obras I val Fraga. - nhas senhoras. I'-estão em conclusão. Procedida a Ieítuca da ata pelo E para mim motivo Ide alegria, "�. .,. ?5R5'----r�1 f!"'�.� ser o po-rta-voz da gratidão (}as
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outro ��a;,:e�!r:o�����.! d��E�f:d,�:l��;
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.

«� IS-C'O')',,'. �. a,g' o"r'a' "."ê'l,'" .""'-' .'
"

� em todos 'os momentos terà -sah irlo"I ao encontro dás suas legitimase justas aspirações. ,Si é verdadeira a afirmacão ele
que CUida povo 'tem '0, govêrnc quemerece, me or-gulho de ser catar-i­
nense, fie p·ertencer à êste torrãobarr igacverd e, que há dez . anosconfiQ;u ·os desUnos a um de seus
fillhos. ilustres, um nO'I)1e que a 11on­
l'a e a enobrece, pela oultura e pe­J·o caráter, a figura incon.fundiH'l
e i111!poluta :de Nerêu Ramos.
De�de' então, ·novos e amp].os ho­

rizontes se descortinaram para oEs1a:do.
,

A Ji,gação com a Capital, ,a.través
�as Dodovias 'de Tubarão e Laguna
,_ �._�-----�

/'", Tivemos, por ocasião
de nosso aniv�rsario, a
confortadora alegria de
perceber que a rota a que
nos traçámos, para bem
exprtmir as finalidades
d,fi'ste jornal, encontraram,
por parte de todos, uma
,perfeita compreensão.
As felicitações que nos

enviaram e os cum'pri.
mentos, que pessoalmente
nos trouxeram inumeros
amigos, toram, para' ,os
que trabalham na A GA­
ZETA, uma compensação,
que teve a' fôrça de fazer
esqueQer os dissabores e
preca]ços que vimos en.
contrando na árdua luta
das competições jornalis­
tica s.
Para as energjas que

nunca desfalecem no cum·
primento de geua deveres,
necessita, mais que todos,
o jornl,llista, do conforto
e desse e!3tímulo, que são
a forta'leza de nossa fé,
para prc sseguirmos oca.
minho sem desfalecimen­
tos e armazenando as for­
ças necessarias, para le­
varmos a té o fim o pro­
grama em que iniciámos
nossos primeir'oB pasSos
pelos já gloriosos cami­
nhos da imprensa catari.
nense, sempre devotada I

que foi, desde seus pri.mordias, . a lutar em com.
po aberto pelo bem da
coletividade.

NÚMERO 2803

s. FRANCISCO, 18 (UP) - As rádios de propagandajaponesa estão preparando as populações, para_ receberem ás
fOI'ças aliadas e acatarem as suas ordeus, O uao cu.nprrmen-10 das referidas obrigaçõas, possibilitar� as forças de ocu(Jação, a
usarem de anergicas medidas. '

Um aspecto do bam quete
foi o prinieiro grande passo no Sulcwtal'inense para a p rusp er idade,porque o tr-abalho, sendo o resul­tado da nJovimentacã,o d a massapejo espaço, bôas vias de cornu n i­
cação, constituem a condirão nri­môrdial do fi esenvol vimen to e

�

<10

inerte, J>ai'a entrar numa fase eled inamismc, afim d e conquistar o
lugar que 'de direito lhe- pertence,dadas a magnanimldade de seu po­vo e as imensas p oss ibi.li.darles. na-
-rurais de que dãspõe, _

As inúmeras obras, umas em "ias.p.rogresso. .

de conclusão, outras realizadas,Simultaneamente, sa+isf'azend o as com'Ü·o Grupo Escolar '''Castro Arel1!ais urgentes e irnper-iosas neces- ves", hoje Ínaugurad·o, essa mara­s]d,ades, d.e eelu.caçao e saúde, fo-' vilha da arq;uitetura fIlo.derna, 011-ram surgmdo mo.delares estabele-. de s'oh as melhoreLS condicões decimentos- de ensin'Ü e centros de! cOl]forto e ele h�giene s'e· ptLasl'1a.­s�ú(.fe dirigild'Üs por 'moo.icos espe-j rãü as mentalidades das ger.açõesclahzadoll.
.

I
futuras e a estrada de primeiraA.l'araugiuá sente o fluxo renova.', .ordem, fnlitos. ,de estudos minuclo-dor, começa a acom'panhar o mo-. .

.

vimento da mru.;sa anlterÍ'onnente: (Oontinúa 1"1'1 28 página)&N : PSC" •

,
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PARA [VilAR A GUfftR� CIVil
WASHINGTON, 18 (UP)-O representante cOllltlDista

ehinês, junto á Conferência d� �ão Franci�co, sr. �umpi�u.,'em entrevista á imprensa, SOlIcItoU ao governo amerICano ln-·

iervir na Ohina, afim de evitar a guerra civil.

--o
" " ,

Emba�xada �a facul�ade �e filosofia da B�biaFlori�nópolis ho:pe?a 'desde ante-ontem

ai
Completam a en.bai XOO. a a professoraembaIxada aca'demlCa da Faculdade de Gina Magnavita, e os acadêmicos AurélioFilosofia da Ballia, que, em missão de, Vergn'e Vidal, Gildina Melo Ferreira, Anacultura, visita o nosso Estado. Diamantina NolaSICo de Ca'rval!ho, Mar;3Várias homenagens ·serão tributadas IJosé Nolasco de Carvalho, Maria Helellaaos dignos estudantes do norte, que vêm Barreto Caanpos, Alice Co·sta, Maoria dechefiados pelos prOfessores eng.•Jayme Lourdes Conceição, Maria Ermelinda 'l'Ôj'­Cunha da Gama e -\�'breu e sra .. Edith 'res, Mary Santos Silva, Maria Pinho, .<u-Mendes da Gama e Abreu. dith Mendes e Teresi·nha A'breu.

CursoEm dire�ão a' capital' da Mandc�uria
MOSCOU, 18 ·(UP)-As forças do general Marinoski,marcham em direção á capital,da Mandchuria, a 230 quilome·tros ao sul das tropas do general Vasilowski.

(Xcursâo pulífiea de Prestes
.

. RIO, 1�, .(A N)· .....J Luiz Carlos Prestes, segando anun�eIam os vespertllloP, fará dentro de poucos' dils, demorada ex.cu r.Aão em. progaganqa de Buas idé i&. Seguirá o mesmo itine_,árIfl segUIdo pela coluna P:r�.stes em 1925, fazendo discurso8polfticos.

paraquedistasFORTALEZA, 18 (A N) - Df z oficiais do Exército,pertencentes á Guarnição Militar com séd€ nesta capital, se.guirão breve para os Estados Unidos, afim de faz"r aIr umcurso de paraquadistas. S(!rá essa a pÍ'imeira turma de oficiaisbrasileiros que realizará aquele curS0.

21 mil camin�ões para o· Brasil EDtusias'm� pela candl.
d�tura Gaspar Outra,

RIO, 18 (Argus) - A imprensa cariocá tem grandereferência ',para o entusiasmo que se nota no DIstrito Federalpela candidatura do generàl Eurico Gaspar Dutra â presidên.cia da RppúblicB. '

RIO, 18 (AN)-Na caJ;'teira de' Importação do' Bancodo Brasil, existem pedidos devidamente legalisados, para a,vinda de 27 mil caminhões, tendo somente chegadO até .agora,:8.400.

Mais seis mil duzentos expe�iciunario� MUSEU' DE GUEIRRARIO, 18 (Argus) - o govêroo federal vae crear o�useu' de Guerra para reunir os objetoS_ aprpenrudos aos a'Ie.mãe!!, pela, Força Expediciol'lária Brasileira. É um novQ servi·ço do maior' alcance patriótico.' .

RIO 18 (AN)-E' aguardado no próximo dia 22, o
vapor americano <Mariposall a cujo J:>ordo .

viaja o terceir�'escalão da FEB, composto de cerca de 6 mIl e 200 ExpedI­.cionarioB, que, como o primeiro, desfilará p�la Avenida' Rio:Branco e Praça Paris, onde receberá as VIbrantes homena·
�gens do povo e das autoridades.

o gel.; Mascaren�as agra�ece< a LBA
RIO, 18 (AN)-O general, Mascarenhas de Morais, co·

mandante da }?EB, dirigiu expressiva carta d� .. agradecimen'10s á presidente da LBA, pelos grandes benefl.cloS presta,doe'aos pracin.h:is e auas familias, durante a guerra.
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lraranguà viveu mememes de intensa vibração
V·IS· ·I·ta do . sr Inter'v'enter Nere""u R'amos l�a�lo��,���sJo.:.�r·s���a�ri::::.

•

sorireíco, He:qUe Bernhardt. nandes

/

Machado, Nicolau. Ba�ha, �!�r�1fi:a��n����c!::i��it;,
, SOMBRIO Manoel Stremel, Fernando Souza, veriano Melo, Camilo W. Navarro

Presidente, Alvaro Silveira; Se- Angelo Cananí, dr, Câmara Neto, Lins, Valmardno Matos, Francisco

cretário, Gerando Teixeira da Ro- dr. Antônio Barros Lemos, Walter Trevisol, Antônio Luiz de Freitas;
H h Af C B I Manuel Amaro, Otávio Ramíro do

sa ; Tesoureiro, João Ireno Cardo- ,UI n, ansa hizzo, anco nco,
soo. José Praneísco Lurnertz, João dos C,a�o, Durval Matos, Manuel An-

- ,PRAIA GRANDE' Santos Areão, dr. iE1pídio Barbosa, t?lllO Sa:ve.. .

Presidente, Gervásio Menegáz; Luiz Trindade, João Cunha, Wal- I, Os d istrítos
..

de Prata Gnande;
Secretário, Alberto Alípio Teixeira; ter Freitas, Fr-ancisco José Lumertz, I r�rvo,. Ma'r3JCa'Ja, Meleiro e Som­

Tesour-eiro, AlUno !Ma'cedo Pinho. Bernacdino Pacheco, Antônio. Dá- I brí o fizeram-se ,:ep.resentar poe-

MMMCAJÁ cio Cardoso, Onlando Xavier Es- dilega�o;s ��?stltUldas:de 8, 16.
Presidente; Giacomo Pelegr ime; p'ndola, Angelo Savi Mondo, Fran- L, 1.5 e �- pessoas resp�chvamente�,

Secretárdo; 'Luiz Medeiros; Teseu- cisco Trevisol, Oscar de Oliveira todas fJ,gu-ras ,presbglOsas. e .eIe-·
reiro, José Zilli. Lopes, Silvio Boíf', João Tramon- meI?-tos. de. destaque no comercie e

MELEliRO tin, Angelo Frassetto, Francisco na �nidustna. .

Presidente, Abrhamo Piazza ; Se. Xavier Neves, José -:-Furlon, Pedro REPRESEN_TANTE DA t}. p. N.
cretário, Serafim Machado de Sou- Cechinel, Lino Zanatta, Fermino .

o. sr. Ramir-o Cabral Uhssel!' d�­
za; Tesoureiro, Attilio Manfred int. BoM, QuintiJ.iano Emrer ich Sera- vidamen.ta autor-ízado pelo dI·re.t�
A seguir foi encerrada a sessão. fim Trena Cardoso, Egidio Tornasi, no mlm�c_I'pal, representou a União

o. BANQUETE Frei Gregór-io, Arno Hübbe Man- Dem�crahca Nacional nessa ex-

Nos salões do clube da cidade -de f'redo Napoli, Felipe Napoli, João : p!'essIva homenagem ao sr. dr. Ne'-

Araranguá efetuou-se um grande Canella, Cid Cordei·ro, José Pana- r-eu Ramos.
_

banquete oferecido ao sr. Interven- ta, Angelo Savio, Júlio Pasqual, N9TA ELB�ANT'� .

tor Nerêu Hamos por todas as elas- Zefer.imo Meneguel, José Marcou As gentis e gr.aclOsas ..

senhor-i- .

ses SOCIa-IS, em que participaram Sob., Tr-anquilo PateI, Albinó Tra- nhas Carme!l Gl!'l0mar .Hubbe, He­
mais de 200 convivas. montin, João Rabelo, Angelo e Da- 'rald� Napoli, Alice Elias, Geralda-

. Pereira, Carmen Andrade, Rut"h:
Elias, Marciana Souza, Gessy Hiih­
be, Lili Leite, Odjla Silva, Adi Sil­
va, Ilza Fernandes, Zaira Teixeira,
Maria Ana Souza, Norma Souza.
Conceição Souza, Julita Paulíno e
Zélia T,ournier, ,f.i.guras de realce­
da sociedade araranguaense se in­
cumbiram de servir- o banquete,
A SAUDAÇ.W DO. sn, ARNAlDO

.

NAJ>OLI
Ao champagne o prestigioso po-

, Iitíco pessedista sr. Arnaldo Napo-
.) li pronunciou, em nome dos

corr-eligionáclos fi ..amigos, magní­
fico discurso de saudação ao sr;

Interventor Nerêu Ramos, hlpot�­
carido a solidariedade p·oJí.tica da.
lTIiai-oria esmagadora do eleitorado'
de Araranguá ao P. S. D.
Inten;ompido, cansecutivanlente�

por calorosos aplal1lsos, receheu I)!

'vibran.te ,orado'r, ao Ifinalizai', de­
·maradas 'p3iImalS da assistência.
DISCURSO. DO. DR. N.E.ru:U R.\MOS
Sob deHra'ntes ovações levantou­

se, então, o, .homenageado p'a-ra, enI:
empolgante e notável .oração, ag,'a­
docel' a magn'filcâ manifestação, de·
sülid ari edade de que eira alvo. ,

Seu distCulfsO, entre,cortado 1�
entusiásticos aplausos, mere,ceu, ao,

te,rminar, entrondosa salva de pal-

com

"A G A Z,E TA"

'f" .•

Outro aspecto do banquete
7�P'�.....",.Ai,�, ... "'r:.lí<,,",,<.,..�_.,-

. (Continuação da la páO'wa)' Isto nos conforta e nos torna
.

e
confiante .Il O futuro, porque esta-

sos, ligando vários 'Distritos com a mos corrvictos cde que .qualquer
sede do Miun,icí:piú, são marcos glo- ernpreend imento em pról da cal r­
dosas da admdmistraçâo inteligen- tividade, encontrará so lidari edade
te e fecunda 'que v. excía. vem rea- no grande condutor de Santa Cata-
Iizando.

.

rina.
'Como os fatos expr imem melhor Por outro lado, a colaboracão

a personalidade 'de quem os reali- expontânea do povo com a adini­
za, e são mais eloquentes que mi- nistraçâo do Municipio, é dernons­
nhas (palav1ras, aqui estou, sr. In- tração eloquente dos anhelos de
terventor, para, em nome da Asso- grarudesa e prosperidade.
dação, Rural de Araranguá, con- No momento atual, após a catás­
gratulae-me 1C0m v. exícia. por tão .trofe 'que ensanguentou a Europa,
Televa,ntes aconteoímentos.

.

no memento em que as espadas
Apraz va,ler-me da -oportnnidade começam a Se trans,tormar em re­

l)ara exprelSsa,r publ-i.camente os lbas ,de arados piara as sear.as da
nossos' s.inCeI"os agrndecimentQ-S fartura e do bem estar, ês[e POy(l·
pelo '3!P-oi,o e o ,prestígio 'que v. ex- en1(pree,ndedor, merecem.,lhe se­
cia. deu à Assüci-ação, tãü 'logo teve jalu transmitidas os n�dimentos da
conheciment:o de sua existência. ciênda maraviJhosa que subjuga.
Esta entidade de ;Glasse, que con- aos intere<sps do home;rn os segre­

ta mais de mil sódos, tem ;gOl' J'ina- dos da tc:-rft, porque nãÇ> p·odemos
1idade congregar em seu seio to·j')S pensar nun'1a 6átria forte. sem �\

os 'que se dediquem à agri'cultura, compensação 'generos;a das leiva'i
pecuárias e indústrias rurús, i<l1- [(:0 suor -d.os ],avradores que arro�
clllsive a ex!Í-ratÍiva de orilgem' ve- teiam, semeiam e ,c-olhem.
geiaI e animal ·e portanto unir· qlla- Com uuia ampla assistência téc­
si ,'a totalidade das �ô:ç�s vivas. e nÍlCa, financeira e ,sodaI � cla;se,
prodruto;t"a:s do MlllllCllJIO que po- r'ural, a,greg,ando forças dIspersas
demos aJfumar ser pre>Cipuamente e aproveitando sem deslPerdícios
a ag,ricola, mas, in{elizniente não as energia's em estado

-

potencial,
tecnicamente agrícola.

.

.

�

.

Foi pam nós, ·na pr-ofissão de "

agrônom'os que abra_çamos, motivo
de especia,l satisfação, o -sermos

convidados pa�& ú desem.penl:;lO _ ctc
Ullla função .te·cnica nesta haveI
associação, por,que as'sim \ teremos
oportunidade de contribuir dire­
tamente pa,ra o desenvolvilllen�(!
da' a:gdcultura, esteio da econo­
n1i<a bralSileira, di:fundind-o méto­
dos mais dicientes,- incentivando
o espirHo 'associativ,o e deixando­
se de p'arte ·0 eg-oi,smo 'geradol' 'de
�'i8'co.rdias e pi'oliferador de di­
'5sencões.
Quando, pelo ap,r,imoramenh de

sua profi.ss·ão, p,rocura o agrôno­
mo ,propor·cion.ar ao homem 'do
canipo, malares vantagens) maio­
res IllJcro�, um padrão de vida mais
elevado, sente-se orgulhos·o, por­
que sabe que está co·ncorrendo
nalgum canto da terra, para ülzpr
lima rparte da humanidade melho·r
€ ma18, feli-z.
A agricultura '110S primordios da não é -oüsadia ,arfir111Ia'r qne assim .inro-nfllndível .e preclaro adndnis­

nossa hist6ria foi ocupacão de es-I ,como ·0 Brasil está .fadado a ser o trado·r sr. dr. Ne.reu Ramos, :,dd. 1n­
cravos e ,com 'a abolição"da escra- celeiro do .Mundo. Arara'nguá se- terveI'ltàr Fed,eral de Santa .Catari-
vUltura, ,c·onti-nuou·o menospreso' rá a celei,ro -de Santa Gatal·lna". na".

.

;pelo trabalho honrado e nobre do D1SICURSO DO DR. SEVERINO. Além dos membros da comitiva
�'grkultor, co'loca<l1do sempre em SAMPAIO. _ do ohefe do govêrno catalfinense
condição de in,ferioridade. Fa,lou, a seguir, Q ta�entoso ad- subs'creveram .a lista de adesão
É com profunda satiiSJfação que vo,gado sr. dr. Severino Leite Sam- desse 'banquete as seguintes 'pes­

lVem;os hoje, quando Sé procnra paio que evi,dencio,u a obra admi- sôas: Dr. Belisário Ramos da, Cos­
reorganizar o mundo dentro dos nistrativa do govêrno. ,do sr. Nerêu ta, AbeI Esteves de Agluar, Altíci­
princ,ípios -dem:o.cráti cos, . a a,!en- Ramos e congratulou-se IDom a. ins- 11110 T.ounier, João Fel"reira Maciel,
ção voltada para o problema agrá- talação .da Associação Rural, sen- Andréas Hübbe, Al.fredo Alvares
rio, porque 'o homem Se conveceu d-o a'o nnal fartamente aplaudido. da Silva, dr. MaTino Job Abrahão,
que a natureza é fonte de felicida� l".-\.LA o. DR. NEMD RAil.vIOS Elpídi,o Souza, No.rberto A'ntônio
de ter,rena. Com a palavra o sr. Intenrentor Gomes, Pe. Ti,algo M. Co'ceüIlni, Jo-
Na hora· em que é instituída I)OS- Nerêu Ramos resa.Jtou o vaJor das sé F. Leitã!o Ci'a. Ltdo., Manoel Te­

sa Associação, façanIos .votos, para associ-ações de clarsse qlI<e visem o le.sfor.o Madlaldo·, Paulino LLiiz Pe­
que· ela ;re:almen,te ati'll'ja- os Seus 0<1- inte-rêsse ,coletÍvo e o desenvo,l-vi- reira, Franca Hahn Ramiro Cabrall
�etivos, seja a -defenLsora dos direi- menta da eDonon1ita barriga-verde, Uliss'éa, Salim Jor,ge Elias, .roven:
tos d,os seus assOiciados e crie neres O< que i.negavelmente ['c!presenta do José Fraga, Ela,ne Ga,rcia da
a condencia de cidadãos livres, valiosa cOOiPeração no engrandeci- SilVa, Durval Jos·é Fraga, Ivo D'Al­
livres dos l11ale·s 'que o� acarreta, menta de Santa Ca.tarina. meida MaJCI:NJldo, El-nes-io Grech.i,·
em conseql1eneias do desa'lTll=1arO Congratulou-se, em constatar a Wa�dir Mar-ti,ns Neves, Felilpe Ba­
livres das slupersticões oriundas da união d,os homens de trabalho no oha Neto, Otávilo Munir Bacha, Má-
19norân:cia, livres" do p'arasiEsmo campo e na, lavoura, numa sóeie- ximo.e Pa<risi, dr. Antônio Berton­
do homem pelo honiem e coneien- dade ,que os daL"á a'ssistência e al1- ci-ni Neto, Aristides R. Lima, Ho­
Ites de seu grande valür, continuem xílio 'para cres'cente pl"osp,ericlade norato Monteiro de Sá, Luiz \Ven­
engranlctecend·o a nossa eSltrenia'da da pecuaria e da a.gricnItllra de dhausen Pereira, o.ta:eílio Berton­
PártJria. . Alraran,g.uá. Afirmou que '0 seu Go- cini, Vitorino Berto, Co.nstantino
Num gesto de gratidão' e reco- vêrno, C'O[l10 o vem faz,eu'clo, em Zim, Müton Rez�llde, .Ro,gério Mu­

nlH�cime.nto, fIã,o es,quecemos a_qni, ollrtras eOlunn'as 'ca,ta<rinenses; estavH tinelli .JoveHno Gomes de Carva­
o nome do -orlga-nizadol" dest'a en- disposto a p,restar-lhes todo () lho, Eurko Rampa, Pites, Otávio
tidade, 'o sr. 1° Tenente Ruy Sto- aJj)oio para quê - aquela il1'Í'Ciativn Anastácio, Apolônio, Trena Caroo­
ckler de Souza', que decorrido� tr�s obtivesse 'o ma·is compJeto êxülo, fi- sa, Pedro Mau'oel Gomes, Manoel
a·nQs. v,ê 'cor,oado de êxito o seu la. lla.Jisando com elogio,sas referên- Serafim Silvano, Eugêll·i·o RoJdã'Ü
boI', pois desde 1942, vinha lutan- CÍas á competência profis,�ional do Pereira, EIi:a.s Bacha, Santi Va'cari,
do para que ela. se' jnstituisse. sr. dr. Antônio 'Bertoncini Neto.

'

Manoel Antônio de Freitas, Raul
Agradecemos o' estímulo e a aju- Seu notável dis,cllrso foi st'gui· Vilar Rabelo, Adolfo- CechineJ, Clo-

da {]Ue nos ,v�rri plfestando, 'o sr. damente i'ntel'l'oIt1jpi,do por llcla- vis Martins ,dos Santos, Bernardo
Ahel Esteves de Agu:ia'r, dig':íssi- mações vibrantes da assistência. Gras\si, Henrique Cá'll,ani, AlÍrio
mo prefeito; que c,om sua; longa DmETóRIOS DISTRITiAIS Joã'O Campos, João' CamlP'ós Sobri-
eXjperiê'ncia' da vida rural, sente e Foram, também, a'Clamados os I1ho, .l\,[igne.] B,atis ta de Cm'valhÇl',
compreende a, necessidade de <)1'- segujntes' d,iretól"i'os distri,tais dn. Brazilia'no Vieira·Madel, Frei Joaé
gão qUi eampm'e- .a classe. referid-a ·a,>;1S·oda,ção,. quê ficaram M. Carneiro de Lima, Flamarión

,

Sr. 1nterventoT', ;0 Campo Expe- as.sim, co,nstituido:s: Leite, Antônio Mar,cato, Raymundo
riú1e.utal de .Jacinto Ma,chado, a fu-· .TAC1NTo. MA,CHAlDo. Eli"as Batista, Luddônio João Felis-
tura. �'�cola- agrícüla no mesn1:O 10-' Presidente,. Egídio Tomasi; Se- bino, Cados Pedro Ar.caro., Lauro
cal, 'O pOLStO de. d,e[csa. sanitií.ria cI'etário, Angelo Savi Mondo; Te- AgapiJI:o de Souza, L;u.iz Rocha,
animal, são provas palpaveis e ·in- sOllrei�o, iosé Fll'rlan. Jayme Wendhausen, dr. Severino
sofismáveis Ida atencão e d·o· cami- TIMBÉ Leite Sampaio, João de o.liveira
- .".!. pnte, Severino Pizzete; Soares, o.táávio Labes, Otávio Ram,

#
_ _ _ ( ,.... .!,..p,.9o..r "J1.C). Ee-

('

Gentis senh'oritas que serviram o banquete

o.s elegantes saIões estavam be­
iameute ornamentados, vendo-se
um ,grande ma.pa do ter.ritóri-o de
Ara-ranguá ·com os seguintes dize­
res: "O povo de Ar.aranguá, está
coesa em tQrno d·e seu ,ca-stacuanú

nUa Burigo, Manoel Jo.sé Rabelo,
Pedro Panata, Zelindo. Savi, Ray­
mll:lldo Caeta.no Viei.ra, Carlos Savi,
Arnoldo lnádo Silveira, Cesar Es­
tev.es, Alzemiro Silveira dos San­
tos, Gervásio Esteves de Aguiar,
Her,oulano Francis<Cto Pereka., Wal­
ter Par:í.s, WaJdemar' Santa, Alte- mas�

CIVIS' E MILITARES
Prosseguindo com o programa de .entrelaçar cada vez mais as rela­

ções entre militares e. civis, o ilustre CeI. Nilo Teixeira, comandante (lo
14° B. C., reUiniu,' na quinta-feira, para lim cordi-alissímo almôço, no'
quartel, jornalist.as e elementos representativos, social e culturalmente,.
da nossa sociedade. Ao ágape, honrados por cativante convite, compa.­
receram

.

os srs. drs. Madeira Neves e Leolberto Leal·e os jornalistas
.
Petrarca Calado e Rubens Ramos. Por motivo de fôrça maior, surgido à.
última hora, não pode comparecer o dr. Henrique Stodieck. Recebidos
à . entrada da praça militar do Estado, pelo <capitão Atila Barroso, os.

visitantes cumprimentaram o comandante Nilo T'eixeira, no seu gabi­
nete de trabalho. Depois de apresentados à briosa oficÍalidade do
14° B. C. os convidados percorreram diversa1 dependencias do quartel�
observando e colhfndo interessantes aspectos da vida da caserna. in­
clusive o novo sistema, ultimamente inaugurado, de pagamento do ran,.

.

cho às praças. Ainda em companhia do CeI. Nilo Teixeira e dos capi­
tã-es Barroso, Costa Araujo e Gúminho os visitantes percorreram as de-·
pendências externas do quartel, inteirando-se 'dos grandes melhoramen­
tos que se acham em -obras, para completar o estádio e. aperfeiçoar as

linhas de tiro. A co.ndusão dos trabalhos iniciados, e alguns deles já
muito adiantados, como os de saneamento e aterro de r.eentrancias 'e
zonas alagadias, dará mag,nifica con.formação aos terrenos do quarte:r�
Extensas arquibancadas e perfeitas pistas para todos' os ra�-os. de espor­
,te.s ,e exercícios físicos, completarão o parquJ esportivo do 14 B, C.

Depois dêsse agradabilíssimo' passeio, no salão, de refeições dos
oficiais, teve lugar, ao meio dia, o almôço, a' que, ·além dos ·elementos
ICÍvis· já mencionados estev'e presente a od'icialidade daquela disciplinada
unidade. �

o. ,cavalheirismo dos militares, de pronto, cO'locou os. visitarites- à'
vontade. E o almôço, num amhiente de viva cordialidade e intensa ca­

maradagem, decorreu ·entremente de animadas palestras e. sinceros elO-:
gios ao menu servido. J

À sobremesa, o Tie. João Domin,gos da Silva saudou os visitantes.
o. dr. Rubens Ramos, dizendo palawas de agradecimentos, congratulGu­
se com o CeI. Nilo Teixeira, pela opor.tuna· iniciativa dessas reuniões de
maior intercambio entre militares e civis e confessou que estes; naquela
modelar caserna, se sentiam perfeitamente C01110 no' próprio meio em·

que vivem.
.

Às 13;30 horas, depois de reiterarem a S�Ia gratidão aos oficiais e ao:
seu operoso e ilustre ,comandante, os visitantes deixaram o quartel.

'Assistência na �nstalação da, Associação Rur1l1 de Araranguá

Dr. ADlulto de
ClrurgUlo - Diretor do Ho,pltal de Carld.de
Clrurlla I.ra.· e toraco-pulmonar

Do.nç•.- 'e .enhor••
Diatermia- lnlra·Vermelho e 'Oltr8- VIoleta,

Tratamento das dores e InflamaçOes nas senhorllS par,.
"evitar opéraçOes; dlsturbios menstruais e dQres - Cuv.

pela eletricidade
Atualisação em cirurgia geral 1i �berculose e cancer
nos Bnspijals e8peclallsados do Rio.

.

Aoarelho espeCial para pneumotor� em resldenctl.
Consultas: 4s 11� e dai 3 át 6 horal á rl1. Tl,l)�

dentes. 9 - Tel 1512,
O�.I"'V'd .. ' -�flIC" Crul f' S01tZ8. 10 - Prne- -16".

Paula
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5a�·feira- SIMU·LTANEAMENTE·Nos Cines RITZ e ROXY ·Sa.·feira L

Um filme que. entusiásma pela força dramá­
tica e o sentido' patriótico de seu argumento

�'Aguias alDeric:anas"
com �(Jhn Gadield,·Cig yo'ung, Hàrry Carrey
Um vislumbre do, que foi a luta intensa' do's ho­

mens livres diante do 'traidor ataque contra- "PE"R.·H'_/R8,OR,'�._�
FLORIANóPOLIS' ,

.'

Agradfcimentos ao Is n t' 'n=n l1J1' E ir Ã--I
"Cine flegarite" __-L\. - '

Sr. Antonio Sbissa: LUCINDA ARAUJO
. "Os meus sinceros' agra·

,

decímentos, pela sua gen-
tileza".

'

Maria de Lourdes Brüggmann

I CI�NE", EL.E'OANTSI
,

Dlreeao de A. SBIS,S�A ,': PubIJeae.,:,o do CIN,e: AITZ' ,"
,

lC�A�-N lÊ ir C n=n R CI
. NEUSA GRIJÓ' ,

'; O tempo vai grisalhando os cabelos da ,g�nte; .;>evorando­
os-dias, .as horas, os meses, numa voragem insaciável. Des­

truindo nossa 'vitalidade, a estrutura física que peus nos- d�u
llal'a rondarmos estonteados ás vezesem tor-no da mesa tao

déSipl'Ovida da vida. Por isso o que faz hoje vinte- anos,. parece­
.

nos que ontem aquêle fato aco�t�çeu;! U�a epoca .fellz aque-

la: Od,ilop. Grijó, Wikly' A:bel, Smmho,- vían, : Nagib e �antos
outros. Odilon era o humorismo vívo.vcírculendo entre nos, hu-

' � "Vão passando as mulheres

morísmo que carregava dentro de' �ua figura símpácíea, jovial
". " e os r\pazes vão passando.

e para quem a vida deveria ser francamente aquilo que ele - ,Noticias, relampagn Nãovens? Irei si tu quízeres,
Dom e amigo prestativo e camarada - derramava em derre-

O" ,,'
. mas tanta gente v:em chegando"!

-.
,

.
'

,
sçore musícal de "Ca- , '

I, ,/

idor ' ,. I • o o o o o o o o ••• '0 •••••••• o ••••• o. o ••• o o o o •••••••••• o o •••

,

.

Nossa mente divagava, retrocedendo' .assirn anos. É que sel"�e'p0r e�gano", �ma lin�a' Em meio àquele desfilar, .percebemos uma jovem ,imig_
havia passado em nossa frente, a senhorinha NEUSA GRIJÓ, c?medIa -:- e.C! s�gumte: Mu- no�", pisando firme,... na cadência rápida da corrida alegre,
.sobrínha daquele distante companheiro de juventude. Relem- sicas, todas a1�as ��terp��tadas para tomar um bom lugar. E outra ag: lado, chamando: -

bramos o Club Concórdia, o "Martinelli", o "Cadê Bastião", a por Anne Bhirley ; - "Wneu "LUCINDA? Espera'.'! Ficamos sabendo que aquela figurinha
"'Flôr da Roça", o "Seu" Ventura chegou". Peças teatrais ínes-. ��ance ·5omes .along .' ,�o� de Sévres, jovial e graciosa, de morena da ilha, chamava-se

queeíveís,' em que êleJ ODILON, deu alma e seme,iou s�dio hu-
o croO'ne't, DennI� Day; Dld LUCINDA ... LUCINDA ARAUJO. Sim!. �ste é 0' S'�u �o1ne

morísmo. Mas vamos retornar ao presente. De ha muito dese� l�� happ�?- ;� fI\n<;l a heart todo. Na pressa forçada da avalanche femmma, mal dívísámos

jamos trazer o nome da �nhorinha NE!USA para o nosso' "\a�- ,.IS ��rmng <. " ,�mda cO'� que a senhorinha LUCINDA, -terp. os cabelos castanhos-doíra­

net". ,FaziamO's até questão cerrada dISSO. Mas nunca c�m?)- D��ny, Ope níght In Acap�; dos, �moldurando seu rO!StO' bonito.

ziâvamos a sua presença no querido CINE RITZ, com a exigen- co , tambem cO',� Denny. I � certo que ainda conseguimos vêr como ela sorria, abrin-

da' do 'jornal para a feitura do CIN;E - ELEGANTE. Até que ca� see,; yo� now " com Path do m:uito seus olhos claros .enchendo-os de brilhos incomuns.

,I agora•.. '

. ,Bnll, e ! !,Ike a m�n who ma- E certo que sua boca pequena tomou formas deliciosas,
, Ela tem O' encanto pessoal das mulheres de intenso "char- kes mUSIC . Tudo ISSO com �s cO'm aquêle sorriso.' ,

me.". Das que obrigatoriamente todos. os homens se voltam ao 'celebres orquestas de Charlíe Afinal ela sentou lá na frente. Com outras. RlJ;ldo aínda.

ve-las passar. Das que quando sorriem, os jovens _descompas- Barnet e NIlO' Menendez. Em sua cabeça, uma larga fita, de tons vermelhos, pren-
,

"sam O' ritmo do- orgão centralísador de nossas emoçoes. ,

dendo seus 'cabelos. ' .

Senhorinlla NEUSA ilumina ríesusadamente "seus -lin�os
- U�.F}:LMKDlE.EREN�E �. _

,., Olhamos ainda uma vez a platéia.

i().
lhos negros, quo

ando SQ.rr,'L' S.eu
semblante alcança expressoes

I'
I?� ",a,P?rdp C,OlTI' ',a IT.I'aIona, . ,A.

s

c,abe18ita,
S das

·,jovens
e

,pre,ndadas assistentes, estavam
, :delIcadas e bonitas, quando ela arma um dialogo com as, que (las crttícas norte-amerícanas, a VIsta, em todas as direções e em todos os matizes,

:ii 'cercam, onde as, frases se atropelam _uma desfila! apressado. C}" "Est�angula:4<?r de ,Bright�n" I O gongo bateu. soturno e sugestivo.
'

.

:Moça de rara simpatia, as "toilerbts" vao "a merveílle" em seu e um filme orígínal e bem d_Ife- As luzes apagaram-se subitamente.
.

perfil.harm,onioso. ,No album brilha:n�e das "fans" d,O CINE ::e,��e,?-e t?dO's no gene:o, �st.ol 'Eo �ndiS'Pensável "Nadonal" começou a rodar. '

RITZ, s�nhorinh;t NEUSA por certo .�Igúra_em r'elev�. .

e,
,; mlSte�lOsamen�e pSl?OlogI-, DepOIS: .. ',_" _,.

,
MUlto agradecemos a hO'nra da mclusao de seu nome, hOJe co .. Artlstas prmclp,aIs do "Bem. Nas "Sessoes das Moças", no RITZ, nao ha depO'Is.

,

nesta nossa página e assim como também a preferência que a elencO': J0'hn LO'der, JUI1e nu- Tudo ali é na hora, diveJ;tido, animadO', rutd0'so, num ambien­
, senh0'rinha NEUSA e o brilhante "bloquinho" da Praia de Fóra prez, Rose Hobart'e,Michaelst I te rejuvenecido camarada, gostóso. e. '. 100% feminino.

.dá, "ao mais quer�do cinema da cidade". Angel.'
,

I
.

,

'

'

,

A. S.

,

. i

Terça-feira .. "Sessão das Moças" no CIN� RITZ. MO'ças
mesmo de fato. Uma, duas, dez, cem, trezentas. Elas vão pas­
sando. Filas intermináveis. o. E o poeta sussurra:

:.\.\ HOJE' - ···.Simullaneamenle
nos ,Cines: RITZ e ROXV

U�, ,poelD3 épico de·, grandeza, luxo, ro­
I maacê, ,a'�or, bé'las canções, pela VÓ� locolD'"

paravel 'de 'NELSON 'EDDY, e CONSTANCE
IDOWLLING.

- HOJE

- I

.... ,

"

PrOducer,s Corporalioll of America

llE.\.SOH CHARLES
,

�l>OY,· GO��RN

Cf

�

CYl"'es;.eH!r:t.
�

CQN$TAltc� ,

• O.0'Y!�4't;
ProxilDo dODllaló•.•Dla 2..6

, \

mis5ão

I
, '

em

m05COU
O filme no qual o cin1ema fi­
xou acontecimentos que for­
mam pa'rte da hlst.ória con ..

temporanê's _!
co. W•.lter DUSTON, ÁDO Ii.:\BD.�G, Geo".e
'1001':'\.8, Olilcar DUM ••LKt\, Gea,e Lokkart, Del­
.ut Oa.tl_e" Frleda IDe� cor',. Victor FraDeea

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GIIIT' -

, � !J ,.

. ,.

FLOIIAI8POt.:J

/

Hoje os CINES RITZ ·e ROXY apresentarão ao seu

grande público uma deslumbrante produção cheía de intenso
.lirismo e romance.

Nela poderemos ouvir as vozes de tantos artistas conheci-
dos, onde se salientarão o brilhante barítono NELSON EDDY Se.ev '1'"ço.

.

E )' ,e' 'I'" t'o' ra I,e a cailUtilante soprano CONSTANCE DOWLING. f

Este é o filme que quedamos para' nosso deleite.
Êle era um revolucionário, mas fazía de sua luta muito.

romansísmo e tudo entre canções adoráveis e músicas divinas!
Recomendamos aos assistentes dos. Cines Ritz e Roxy este

trabalho que tomará de assalto os corações " de nossos "fans"
no dia de hoje. ,

Músicas, dansas, risos, coros lírtcos, tudo ao sahnr dos
que querem se divertir.

Escutem avóz de NELSON EDDY como está cada vez me­

lhor. E o suave lirismo de CONSTANGE DOWLING'como nos

enebria
.

cada vez màís ...

Revolucionaria
RÓMANTICO

ton� -1435
HOJE
19 de

AG(}ST8

A's 2 HORAS -. MATINE'E CHIC - Programa:
I-FILME JORNAL-DFH
2-0L�ON &JONHSON (osInesquecíveís malucos de

-Pandemoníos e «Casa de Loucos» em '

F·uza·rca···
. . .. ..

Fantasmas ·da.
com Leo CARRILLO.....,..Andy DEVINE-Lon Cf;JA­
NEY�GlO.ria jEAN-Martha O'DRISCúLL e as

empolgantes 'e. sensacionais orquestras .de Morton
DOWNEY -' Kírby GRANT e FIla Mae' MORSE.
3-KENT TAYLOR e IRENE HE., Vf:_Y em

Car't81d'a do AZfir
Um filme policial repleto de sensações fortes ... ··

Preeo Uoiéo Cr·8 2,00- (IDl�•• ineluso)
.

Impróprio até IQ anos

ClNE OXV
A' 2 horas-M.tioée CoJos!io--:PrOgrama:
J -Noticias da _Sema·na-NacionaI.
2-��ELSON EDDY-CONSTANCE DOWLLING e

CHARLES-COBURN em

Revolucionaria Romantico"
A mais alegre ,e divertida opereta apresentada ao.

publico. Lindas musicas, bélos bailados e canções
sensacionais peJa 'voz incomp,àravel de Nelspri Eddy.
3-Bob RAYMJ;S--Lynn MERRICK-The VAGA·
BONDS - Janis ., CARTER - Tim RYAM e Joyce
COMPTON em

Rapsódia em "Lá-Bemol
Os «A.zes do Swing» no mais doce e quenta de

todos os filmes musicais!
CENSURA· LIVRE

PR.ti(;OS: ,�r, 3,60 e 2,40-lmp. incluso

Hoje - SIMULT&NEAMÉN'I"E - Hoje

]R n T· Z � O) X' Y
A's 4,30··6,30 e 8,30 A's 7,30 HOHAS -

Sessões Chies
NEI.SON EOOY-CONSTANCE DOWLING e

CHARLES COBURN no filme «maravilha»:

Revolucionarío Romanlico
Uma estontearite opereta. com belas mu�icas e lin-

das canções.·..

No
'

Pronr�ma·_1-Not�c!as da. S�mana-DFB
y U • 2-Notlclas do Dla-Joroal.

Preços. RITZ: ás 4,30 e 8,30 hrs. Cr$ 5,00 e 204'0.
.-A's 6,30 Cr$ 5.00 (UNICO)-ROXY: A's
7,30 horas l-'reços: Cr$ 3,60 e 2,40

t;eu.8ur..: ás 4,30 LIVRE-ás 4.30. 6,30, 7,30 e

8.30 Impróprio até 14 Anos.

5a.-Feira-Simultaneamente-Cines RITZ e ROXY:

Aguias Americanas
com JOHN GARFIELD-GIG YOU�G-·HARRY
CAREY" - George TOBIAS e Arthur KENNEDY
oomingQ-:-Simulta'neamente-RITZ e ROXY

Missão em, Moscou
Coafecclonam seus lernos Da

. '.: Alfaiataria I'ornerollf
�larvi 1:.8 r

JUíZO ELEITORAL' DA 12a ZONA' DIA 10
(FLORIANóPOLIS) Dorvalino Machado Coelho - 2.056;

Belação diá.l'ia a que se refere o. artigo Díamarrtína Vi�ira Tonolli - 2.057; Car-
18 das Instruções para o alistamento mela Salomé liPereira da Silva - 2.058;

. eJeitoral Célia Marçal Machado - 2.059; Bonífá-
O .escrrvão. eleitoral da 12& zona (Flo- elo Francisco Vieira - 2.060; Zulmar de

O ri a-orianópolis), faz público que foram qualr- Lins Neves - 2.061 Porfírio Moreira da
.

espe e a IISficados e inscritos por despacho de 9 e Silva - 2.062; Francisco Magno Vieira
10, do Meretíssimo dr. Juiz eleitoral OS - 2.063; Martinha Constantina da Con- .

seguintes senhores: ceição - 2.064; Elesbão Bernardino das do seu'Rlldo' �
Nome do eleitor - Número do titulo Chagas - 2.065; .Ioão da Silva Guimarães

' :�
DIA 9 - 2.066; Fr-aricísco Silveira Alves Sobri- f

Reduzino Domingos da Silveira -
" nho - 2.067; Maria Paulina da Concei- e saltar· d "i_ ..... .,�!

1.926; Almerinda Duarte - 1.927; zote ção _ 2.068; Abelardo Germano Laureá-
a I cama.ua..-. pua -= )��

ma da Silva - 1.928; F.i,rmino Duarte no - 2.069; Geraldino Sagaz - 2.070; Seu �ígado deve prudllZÍl!' 1If'1lII11liaB!Jem&
- 1.929; Maria da Luz - 1.l'l30; David Alaide Sagaz - 2.071; Manoel Ricardo um litro de bilill. Si iii llimB lIIIiio cometi­
Bastos - 1.931; Osmar Silva - 1.932; Filho - 2.0,72; Valdemar Pedrp - 2.073;
Hilda' da Conceição - 1.933; Luiz La- Veríssimo Martin s _ 2.074; Bernardino vremente, Gil alimentos Irãio são GIigeddva
fayete Bosco - 1.934; _üuilh<:rmino �a- Florindo _ 2.1275; Pedro: Teodoro dos

e apodrecem. Os gases mãam o atiiaJa-

noel da Silva - 1.�3D; D�na Ferreira Santos _ 2.076; Senhorinha da Silva _ go. Sobrevem a prisão Ife 'VeaIJze.Veeêm
Barcelos - 1.936; Joao Domingos daCos- 2.077; Maria Luiza VIeira _ 2.078; Can- sente abatido e comQ ql1'8 �O;.
,ta - 1.!)37; �lara 'Mana da .lNatlvidade -

/
talício Teixeira - 2.079; Manoel Heleo- Tudo é .amargo e a l'llÍda é 1ilm IIlIlII&io..

L938i .Leontma MarIa da Silva - 1.939;· doro de Aguiar - 2.080; Osní Augusto, Uma simples evaeuaçãio Diiio.dmmará
Ana!a�Ia Ana 1!'erreIra - 1.940; Leopoldo; - 2.081; Anadi Teixeira - 2.082; Herci- a causa. Neste caso, .. 1'"""",,:, .,._ _
�nto11l0 Ferrerra - 1.941; :Modesta Ma- lio G'onçalves Tej.xeira - 2.083; Manoel

""- ......, -

na Ferretra - 1.942; Domingos Manoel I da Cunha _ 2.084' Francisco Vieira

-I
para ó Fígado são�nte

Duarte - 1.943; Maria Luiza de Jesús - I 2.085; Carmélia Abr�u de Alceno - 2.086; eficazes. Fazem correr êlIee .0 G!e obllis

1.9_44; Adell!,de R�sa. de Lima - 1.945; João Alceno Filho - 2.087; Jovino Ma- e você se sente displlafu Ji!SI!& Iludo. Sliiw
J�a� .

FranCISCO da, SIlva - 1.946; Jose noel 'Teixeira - 2.08&; Gercino Miguel suaves e, contudo,es��a"
Fídélts Fernandes -.1.947; Rosa Ana Teixeira - 2.089; João ,Manoel da Rocha para fazer a bllis COUIIIr �t­
Marques - 1.948; Domingos !Manoel Fer- - 2.090' Ferriarrdo Pacheco - 2.091' P

-

I
reira - 1.949; Isabel Maria da .Nat�vida- Osvaldo Teixeira _ 2.092; Armando dá eça 88 Pilulll8 curem IJR8I <11> fig&dQ.
,de - 1.950; Manoel Passes GUlmaraes- Conceição _ 2.093' Da"Ivina de 'Jesús-

Não aceite outro plrodlllfll'. FI[e'ÇGl EllS�
'1.951; Lídia de Agapito Flor - 1.952; I�������'�����:'-����!'!!!!������������
J.osé Domingos_Ramos - 1.953; Reduzi- .r..... <f..lllÕ-S

.

lII!"",ii._411t1 IA -O�I no Luiz Flor - 1.954; José Marcos de ". .....IIilI 'lf../'IIJI"IIDII "'l" t'fII "'II" ....

I Agapito - 1.955; Inerina Maria da' Silva lIIUIfI. ..... ti lU" 19 Mill> iIIl' "GO�TO. DIIJll '6"'" A! •
- 1.956; Mar-ia-Domingos Alves - 1.957; !II'III'I"'_ iII1:» ."'''''.l:"A;:!fI .IIlI .0'.....

'i Norberto José dos Santos - 1.958;. João
Edual'do Marques - 1.959; IMailde ,00in-

o EON
da Marques - 1.960; Ondma Maria da .

Silva - 1.961; MigUl'!1 Antônio'

Vitoa:-inO.. .

.

'. "
r:

. fON�
.

- .1.962; Manoek.João dos Santos - 1.96,3;
Heitor João da Silva - 1.9\)4; Manoel
Marinho dos Santos � 1.965; Davina Ma>
ria Ramos - 1.966; Benta Jorgina da 1 587Silva - 1.967; Euclides .Nícclau da Sil-

ZJJ."",O LID·ER.. DOS CINEMAS cl1>·
·

va - 1.968; Cantídto Odorico Silva ,:_

1.969; Gentil Matias da 'Silva - 1.970;
Alcides Lemos da Silva - 1.971; Getúlio
Paulo da Silva - 1.972; Cipriano Sagaz .

I da Costa - 1.973; Anil Guimarães Vito- A'S 2 HORAS-VESPERo\L- DAS MOÇAS-PROGRAMA;
rina - 1.974; Adeodato Gaspar Marques F!L

1_ 1.975; Ar�comedes Osvalddno da Silva, 1- ME JORNAL 13xlO-DFB
- 1.976; Arícia Lídia da Silva - 1.977; 2 U h' de I A h' d
Adelaide 'Maria da Silva _ 1.978; Maria

- mino ,ouvo� a09 erOlS O mar:

J
Adelina da Silveira - 1.979; Isabel Viei- P

A
ra Pacífico - 1.980; Otávíe Maximiano ro·'li!< ·�Oda Silveira - 1.981; Tomázia Silva Coe- �� �

Ilho
- 1.982; Mercedes 'Tomázia da SH­

veira - 11.983; Maria Passos da Silveira
- 1.984; Doralína Maria,dos Santos -

I ;1.985; Antôl1i�, Manoel Serafim --; 1.986; ,

.. Ma..ia Isabel da Silva - 1.987; Maria Ri�
ta da Silva ·Jú.ti!ior - 1.9'88; Celidona Ma�
ria Cândida -{1.989; Verônica Lídia Silva
- '1.990; La'l1ra �lrrieida Nunes· Vieira -,
1.991; Tomaz Lobo de Figueiredo -

.1.992; Os:valdo Bittencourt - i,993; Ol­

ga 'Ebel � L�94; Isaura Anália da Rosa
- 1.995; Marta Inê's Richter - 1.996;
Bernardina Maria Pereira - 1.997; An­

tônia Menezes Silv-a ..,- 1.998; Maria Sil­
veira Nunes - 1.999'; Cantídio da Silvei­
ra - 2.000; Osní Nunes - 2.001; Nemé�
sio Bastos - 2.002; Rosa .pereira - 2.003;
Manoel Francisco Rosa - 2.004; Clotil­
de Silveira Rosa - 2.005; Maria Júlia
Soares Silva' - 2.006; Alexandrina Ma.. ia
Dulcina - 2 ..007; Antoníeta Angelo' Nu­
nes - 2.008; Olgandína da Qosta - 2.009;
Gertrudes Bàrcelos - 2.010; Maria Bar­
celos - 2.011; Febrônio Henrique da

Conceição - 2.012; Maria Lúcia da Sil­
veira - 2.013; Maria Rosalin'a áa Silvei­
ra - 2.014; Francisco Manoel de Matos
- 2.015; Pedr.o Paulo Cardoso - �016;
João Gaspar da Cruz - 2.017; Si!nfronio
de Sant'Ana Pereira - ·2.0'18; Manoel
Barnabé de Abreu - 2.019; .pedro José
Ferreira - 2.020; Joaquim Francisco da

Silva - 2,Ó21; Mari·a José ,Ferreira -

2.022;
. Fabriciano Correia da Costa -

2:023; Manoel Felisbino da Silva - 2.·024;
Palmir'a Leandra Cardoso - 2.025; Lean­
dra Vieira - 2.026; Valdevino de Sousa
- 2.027; Francisca Pires Jaques - 2 . .028;
Manoel Costa - 2.029; Veriano Gal'cez
_. 2.030; José Silveira - 2.031; Lícfa de
Oliveira - 2.032; lMaria Luiz - 2.033;
Maria' Gertrudes de Sousa - 2.034; Ma­
noel José Simãb - 2.035; Edith Ricardo
- 2.036, Gualberto 'Maurício ,Mendes �

2.037; Antônia Benvinda da Conceição--:
2.038; Maria de Oliveira ,---C 2 ..039; Ed·
mundo Fernandes dos S'antos' - 2.040;
Braulina Maria Gonçalv·es '- 2.041; Ze­
non Henrique da, Conceição - 2.042; Ma­
noel Henrique da Conceição - 2.043;
Genoveva Gonçalves Pereira _. 2.044;
Waldivino Brasil - 2.045; Aldo Santos
- 2.046; Alfredo Sternàdt - 2.047; joão
Vela _..:., 2.048; Adolfo Nicolich da Silva
- 2.049; Antenor' Alves da Silva Borg"s
- 2.050; Har'oldo B. de Oliveira - 2.051;
Darci Antunes da Cruz - 2 . .052; João
Silva - 2.053; Pedro Paulo Vieira -

2.054; Manoel Frederico da Silva -

2.055.
. DESP,AOHOS

Proc. ·n. 1.779 - Anita 'Medeiros Araúf
Jo - Esclareça ou retifique a divergên-
c1:i de nome. .

Proc. n. 1.794 - Flormena da Silva
Ramos - Compareça perante êste Juízo
para esclareetfaen tos.

I
•

IIProc. n. 1.838 '-;- Lucília Inês dos San­
tos - Declare o seu 'estado civiL
Proc. n. 1.817 _:. Anarolina Ernestina

dos Santos -'-- Venha a cartório assinar

Inovamente .o requerimento.
iProc. n. 1.11.68 - Venâncio Estanislau

de Assunção __:. Idêntico <les'pacho.
.

'Froc. n. 1 ..873 - Manoel Gonçalves
P,ereira - Idêntico despacho. ,

.proc. n. 1.888 - Manoel do Espírito
Santos - Idêntico despacho.
Froc. n. 1.86() - Olga Maria Vieira -

Indefiro a inicl\il dada a divergência do

prenome.
Proc. n. 1.895 - Maria Francisca Car­

meu - Idêntico despacho.
Proc'. n. 1.844 - Erasto de Macedo -

Especifique"melhor a sua profissão.
Proc. n. 1.850 - Maria Leandra Silvei­

ra - Junte outro documento. O ora apre�
sentado não satisfaz, por ·ser o111isso

quanto a data do nascimento.
Proc. 11. 1.845 - Noêmia Erras Mace-

. do - Esclarêça oU retifique, mediante

petição, a data do nascimento que não

confere com a que oonsta da' carteira de

identidade.
Pr'oc. n. 1.894 - Edvirges Rosalina As­

sunção - Declare a data do ;nascimento
para constar do título conforme exige
a lei. .

.proc. n, 1.884 - José da Cunha - Es­

clareça ou retifique o nome de sua pro­
genitora que na inicial foi escrito de for­
ma -ilegível e o documento junto é omis-
so a respeito. ,

Proc. n. 1.901 - Arcelino Altino Nu­
nes - Indefiro, não só devido ao estado

deplorável em que se acha a inicial, co­
mo também por não coincIdir o preno­
me lançado nll mesma com o que consta
do documento junto.

ESTUDE•••

�

-Estenografia I-Co�respondencia
.-Guarda·livros (
-- Contador I-Ciência

. _Oul�rgamos_ Dlpl�m�s_

EM
SUA
própria
CASA

Sr. Diretor 1,,8t:o E: H: Braoeo
l::alx. P08tal. 3215 -São Pai...

o

Queira enviar-me as condições 4e
enSIDa por CorrespoBdeDcia.

-

NOME

ENDEREÇO

'o_'-

------------------------------------.-------

,

Oidade------------�--�-

-
.,

Estado

2.094; Francisco Manoel da Costa -2.095';:

CORtimu:. em outro local

Per_ign.
co� RICHARD H-'RLEN e JE\N PAnKER

3-0 lDaior 1'8petaculo musical. de par com um lindo romano

ce de amorl.

Se,.en�.a ,Azul
com George I\IONTGO\fERY -Lyn B H\I-Glenn MILER
e pu", piramidal orquestra-C'e<or ROMERO-Irmão!! NI­
CHOLLAS. Uuçam eDtrt"1 ou�r08. (s fox,: .SereDatJ'l Azul»

e .Kalamaz"o.!
.

Pree08: Cr$ 2.00 (unico)·Geral 1.00 imp.� lacluso
. LIVRE - CREANÇAS maiores de 5 aooll po�erão entrar

ProgramaA'a 2 HORAS-VESPERAL DO BA.RULHO
. l-RIO-FLORIANOPOLIS-::-Nacional DFB

2-PARA.QUEDISTAS ATLE'T'S-Short .esportivo_'
3 -CIENCl \. PUPULAR N l-Short colorido.

-

4-VIDA NOTUR.NA NO EXERCITO-Des� Colorido.

I
5-Um violento drallla dos mares:

Prô!l ao Pe,rigo
com Richard HARLEN-Jean·PARKEE e Uick PURCEL

6-Um filme desenrolado em DE\WOOD, antes de aua des­
,

truição pelo fogo I

. ,Traíção ·de IrDlio '

eop! Robert STACK-Ano' RUTHERFORD-Richard DIX

-Frances FARMER-Lon CEJANEY Jor.

7-0S 3 MOSQUETEIROS no eletrizante e movimentado

farowelit cheio de lutas torcidas::

Pioneiros do Oeste·'
8-U' e

A
12' epilod.i08 do giganteaco aeriado:

Filha das Selvas
"

com Frances GIFFORD, Tom NEA.L e Eddie ACUFF

IlIIpróprlo. até 10 �OOf!iJ
Preeo únIco (;1"' 2!OO (eoDl lmpo.to)

Uoje - SIMULTANEAMENTE -. lioJe
.

l::INE OOEON, ICINE IMPEBI&1.

A'S 4,30, 63.0 e 8,30 HRS. A'S 7,30 HORAS

Sessões Ele.BoteM
l-BRASIL ATUALIDt\DES-Nacional DFB
2-FOX AIRPLAN NEWS-Atualidades
3-Um sedutor e envolvente .drama de amor e aventuras,

que tem o médt·o pouco oomum de .ser sempre portunis­
simol

.

A PARAMOUNT .orgulhosa.mente aprellenta:

MARROCO'S
, \

�om GÀRY COOPER-MARLENE DIETRlCH�Adolpho
MENJOU o"Francis 'Me DONALD

Preços.
ODEON:-Cr$ 5.00, 2,40e 2,OO-áa 6,30

.

.

• horas Cr$ 500 UNICO. '

IMPER1A.L Cr$ 3.60 o 2,40.

CRIANÇAS maiores de 5 8008 poderão entrar na selaão

4,3.!_h��s.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SER V�IÇO ELEITORAL
P,rOc. n, 2.026 - Gerdno PereIra Ma-I Próc, n, 2.(}3l - Ceemo 4paricio de I FloX:i�6poScI�d:� desc��=�=.t :

chado - Idêntico despacho. Melo _ Idêntica despa,cho. � ..o .u.ouo... e
Sousa Indefiro. A inicial acha-se
emendada em parte substanciar e o do-
-eumento junto - certidAo de casamento _

e��r�1�. estã subscrâtoipelo oficial que a

Y.D" M. OROFI'..:rO.'· .SenhOlita •.com o. curso oom •

, Proc, n. 1.989 - ,Elfrides Angélica .:..ta ....... plementartsta e diploma de da-
Homem - Venha a êste Juizo assinar tuogeaüa, oferece seus traba-novamente o requerimento.
Proc, n. 2.005 - 1}omLngos Poluceno lhos para, escritor los comerciaidos Santos - Idêntioo despacho. .,. I

-

d iPnoc, n. 2.035 - Valde!lIW" Armindo .... rur" a· eut .ta ou Ilamas que necessitem de,
Goulart - Idêntico despacho. f I" I� sProc, n. 2.010 _ Febrônio Juvenal AI- une onanas aonea.·
ves - Esclareça ou retifique, mediante Diplomada pela Esco')a de Odontologia da faculdade de A trarar nesta redaçao�petição, o nome de sua mãe que não con- M di I d U' Id d d P t Ifere com o documento junto. e c na a mivers a e e or o A egre.

IA � 19 L'eões de vlolln.Proc, n, 2.019 - Nestor Elizeu da Sil-
.

Consunas com hora marcada no perfodo das ...s
va - Idêntíco despacho. SCHWENKER, Conae1h9WG;Proc, n, 2.021 - 'MariJa Luiza Queiroz horas, Consultoria e resldencla: Rua Esteves Junior, 129 Ter. 1218

.

de Lima - Idêntico despacho. ' ..... e-__.� Mafra, 73.

Continua na 4a. pagina)
'Tl!UOlllaa

'tGeraldo Manoel da Costa - 2,096; Iraci­
.,cordeiro - 2.097; Laudelino Francisca
'Nunes - 2.098; Alcides Gonçalves - ..

::2.099; OtLlia Rita de Espindola -. 2.10();
::Maria Schetz - 2.101; José- Albmo de
-oaiveiT� - 2.102; José Vaz Sobrinho -

2.103; JuHeta Cândida Goulart Vaz -
..

:2.104; Nelly Teodora da Costa Vaz'- ..

::2.105; Bsa Ferreira -' 2.106; Juvenal
Perreira de Macedo - 2.107; Delfa Mar­
tins - 2.108; Maria Luiza Portella da
.Silva - 2.109; André José da Silva -

2.110; Lucas Serapíão Corrêa - 2.111;
'1)oITÚngos João Nunes - 2.112; Marceli­
!laa Damas Marques - 2.113; Jpão da Sil­
-veira - 2.114; FeUciano da Silva -

..

2,115; José Fredertco Nunes - 2.116; Ho­
-rlerino Manoel Anselmo - 2.117; Manoel

. ..João Gou1art - 2.118; Leonél João Ho­
'roem - 2.119; Artur Manoel da Silva -

.:2.120; Agenor Manoel de ScuS:l'- 2.121;
Agostinho Frederico Nunes - 2.122;,

Francisco,Manoel Machado - 2.123; Ho·
l1ório 'Pereira de Sousa - 2.124; Casimi­
ra de Sousa - 2.125; Maria Augusta Ho­
mem - 2.12-6; Manoel Pedro Machado-
::2.127; Antônio Vaz 2.128; Agenor
'Francisco Ferreira - 2.129;. Manoel .Ioão
Teixeira 2.130; Antônio Manoel da
Ji>ilva- - 2.131; Pedro Manoel Machado-
2.132; Elesbão João Goulart - 2.133;
.Ponciano Paulíno dos Santos - 2.134;
.Arné lia Oãndida da Silva - 2.135; Maria
Manoela (ia Conceição - 2.136; Virgílio
Manoel Ide Souto - 2.137; Da lilo Sil­
-veira - 2,138; Joã0 Câncio dos Santos­
'::2,139; Bernardino ftancisco de Paula -

·2.14Q; João Correia - 2.141; Maria F'ran­
.. .eísca da Silva - 2.142; Benjamin José
da Luz - 2.1-43; Lucimar Ribeiro da ,

,'Silva - 2.1H; Targino Ferreira - 2.145;
Justino de s'esús - 2.146; Gercina Ter­
-tuliana Roberge - 2.H.7; José Manoel
Ramos - 2.14,8; Procópio Francisco da
.isuva - 2.1-49; José Faustíno

'

Batista -

2.150; Hipólito 'l'ibúrcio Cordeiro - 2.151;
lfiercílio Berto Lucas.- 2'.152; Inaerzio
Lucas Corrêa - 2.1Ml; Alaide Maria de
Sousa - 2'.104; Ari José da Silva '-- 2.155;
Nilza dos Santos - 2.156; Casimiro Vir­
_gílio de Sousa - 2.157; Jucília Roberge
Siqueira - 2.158; 'João Rosa de Lima -

'.2.159; Francisco João da Silva - 2.160;
·'Geraldino Almeida - 2.161;

Hermenegil-Ida Car:olina Jacques - 2.162; Caciano
.Jaques - 2.163; Otávio de Melo e Silva
.- 2.164; Manoela Carolina da Silva -

:.:2,165; Anália Rosa Pinheiro 2.166;
Alexandrina Maria Machado 2.167;
Rila Machado - 2.16�; Ângelo Pedro
Machado - 2.}69; Otacílio Boaventura
-Pereira - 2,170; José Ludgério da Silva
.- 2.171; Justo Nunes Pinheiro - 2.172;

DES'PACBOS
Proc. n, 1.905 - Isabel Maria Fernan­

·-de.. - Indefiro. dada a diverllência do
:prenome da inicial e o docurnen to Junto.

Proc. 1'). 1.908 - Maria Adelaide Ro­
-drtgues - Idêntico despacho.

Proc. n. 1.912 - Olávío da Conceição
�- Idêntico despacho,

Proc. n. 1.915 - Olinda Felícia - Idêri­
. itico despacho.

Proc. n. 1.922 - Valdir João Guírna­
.rães - Idêntico despacho.

Proc. n, 1.930 --' Manoel Bento Vieira­
- Idênflco despacho.

Proc. n. 1<934 .- Osvaldino Sagaz -

:IdênUco despacho.
, Proc. n. 1.93'5 - Reduairio Teixeira--:'_
�ldêntico despacho.

_
Proc. n, 1.936' - Abílio Manoel de As­

_'sunçêo - Idêntíco despacho.
Proc. n. 1.949 _: Maria Gonçalves

Idêntico despacho.
Proc. n. 1.957 - Manoel Francisco da

'Costa - Idêntico despacho.
Proc. n. 1.942 - Laudemiro Germano

, Laureano - Idêntico despacho.
Proc. 11. 1.921 - Bernardo da Silva -

'Tnderrro. O requerimento acha-se ernen­
'dado em' parte substancial, como seja
.a assinatura do alistando.

Pr-oc, n. 1.925 - Cantalício Mart.ins-­
'Quem' requer é Cantalício Martins, ao
:passo que o documento junto se refere
.a Cantalício Júlio Gonçalves. Indefiro.

Proc. n. 1.938 -,- Felisbertina Alexan­
«n-ína da Silveira - Indefiro a inicial
por. se achar a mesma razurada e não
-coíncídtr o nome declardo pela alistan-
-da com o que consta do documento.

Proc. n. 1.946 - Ricardo da Silva -

Indefiro o pedido, visto que o alistando
_ requereu com o nome de Rícan-do da SH­
=va e juntou um documento referente a
Ricardo Iuallno da Silva.
Proc. n. 1.947 - Joventina de Jesús.

:Indefiro o pedido visto que quem requer
·Lé Jovel1na de Jesus, .fil1\a de Eduvirgem
,ele Jesús e o documento junto se refere
a Juventina Maria de Jesús.. filha de
.Mar-ia Eduvirges de Jesús.

Proe. n. 1.951 - Margarida Maria Nu­
-.nes - Indefi;ro dada a àivergência do
:prenome na inicial e o documento. Caso
c,a requerente' renove o pedido deve de­
,clarar tambêm o seu estado civil e a sua
:residência. ,

Proc. n. 1.95-4 - Joaquim 'da Costa
Furtado. - Mencione a data do' nasci­
mento para' constar do título confOI"llle
,'exige a lei.

Proc. n. 1.955 - Maria LeoIÚsia dos
:Santos -- Idêntico, des.pachp.

Proc. n. 1.959 - Benvinda Isabel dos
:Santos - Idêntico despacho.

Proc. n. 1.963 - Osvaldo Aga.pito da
:Silva A filiação alegada na iniCial,
não cop.fere com a llJ.lé consta da certi­
·d�o. Esclareça ou retifique o que fôr iIÔ­
bre o assunto.
Proc. n. 1.972

AGUARDE AS INOVAÇÕES FORD!

,

Valérico João de

o -"'.

Através de cerração e de nuvens, 08

pilotos de hoje voam em perfeita;se­
gurança e precisão pelas estradas
aéreas do som ... graças aos enge­
nheiros da Ford Motor Company.
Dezoito anos atrás; o primeiro' sis­

tema de direção por onda de rádio
foi estabelecido por Ford. E um

avião Ford fez um intrépido vôo de
ida, e volta, através de' uma tempes­
tade de neve, de Dearborn, Michigan,
a Dayton, Ohio... guiado unicamente
pelo rádio.
Êste 'primeiro equipamento de rá­

dió Ford, era, em .essêncía, o mesmo

em uso ainda hoje. Duas antenas
emissoras foram colocadas, em ân­

gulo agudo, uma contra ,8. outra. Cada
/

uma transmitia um sinai diferente: a
primeira a letra "A" ponto-traço; a
segunda a letra "Nu traço-ponto.
Tao ràpidamente eram emitidos êstes

-

• ./
A

a criar o voo

cego

sinais do código Morse, que se con­

fundiam, nomeio, num longo traço­
marcando o curso do avião.
Esta grande contríbuíção Para á

'

navegação aérea, foi patenteada por
Ford. Mas: como tõdas.as descober­
tas Ford, foi oíerecída livremente a

outros interessados.
O contrôle pelo rádio'é uma das

mais importantes inovações 'Ford_

Tôdas elas são o resultado do de­

sejo de auxiliar o maior número de

pessoas, da melhormaneira possívek
Naturalmente, a construção de car­

ros e caminhões Ford também se be­
neficia desta constante pesquisa de
novos e melhores processos. E, hoje.
como no passado, êste espÍrito cria­
dor da Fo�d está mais vivo do' que
nunca. É por isto que o povo de tô­
das as Américas continua a esperar
as inovações Ford.

'

, I

i.,.
,.

\�-,: ,

I_O_poder econômico e a nacionalízação de capitais I
_;';';iiii,.iiiiAiiiiiiiiiiii�iiiiEiiiiEiiiisiiiiT-RiiiiuiiiiTiiiiiiiuji;RA-çíiiiíiiiÃiiiioiiiiiiidiiiiie�u�miiiiiíiliiii:liiíuiiiniiidiiioiiiiiíidiiieiiiíiiipiiiaziiiiiíi.riiiiesiiiiiiiiiidiiiiriiíá·,l-II1lRcnrlitlléllriO econômico àquela fase de organizaçiío da leg�:;lação de Uma lei de resistência, ma��eN�Js�ê�c�Rc��!�os ex.:­
JndISCBhvelmente em profundo sel1tIdo de razões, econômi- cosmopolita, a que se referia Leonard Woolf. ploradores do trabalho, sem alterar o quadro geral do pro­
<'Cas. A interdepe�dência dos povos _e nações, devastados. Harold Laski, com a grande responsa.bilidade de cate- cessamento regular do poder econômico, entrosado aos re"
lJelas gigantescas e Ciclópicas operaçoes d·e guerra" não 'drático de Ciência Politica, na Universidade' de Londres clamas indeclináveis do' interêsse coletivo. A forma de 01"­

"3dmi�irá o gang�iona!l}ento �e atividades, ,r�stritas ii f�iç�o (HEI Estado M0sIerno", l, cd. 1932, págs. 2,76-277), conside- ganização econômica foi sentida na nossa lei, tão cruamente
<estreIta dos. na�IOJ?-ahsmos, sempre excluslvIst�s e ester,elS. rava essa tarefa, antes da guerra, difi.cílima, senão impra- injustiçada pelo impressionisl1}D facil de uma demagogia;

As contlll!?�nClaS dos 'castos m�rcados ulllversais deri- lic.áv'el. Todavia, pensamos que a internacionalização das . balôfa de liquidação, porque. � legislador condensou. �m
-vamo de um c�llna de bem-estar süclal, �ecorr�nte do siste- leis econ(lmicas criaria melhor atmosfera 'de cooperação seu magnHico trabalho, todos los fatores sintonizados . de
ma mtercambIaI de valores,: porque, bOle, maIS do que em entre os povos exalçada nas recentes conferências dos produção e cons,\!mo, sistematizando o panorama das neees­
<qu.alque� outro períod? d� fpstória; existe mú!ua, recíprOca grandes líderes: porqu,e, lIlodernadamente, o e-ntrelaçamen- sidades ge'rais, sob a vigilãI,ICia' de um Estado não-indivi­
<oe mde?h�avel dep�nde�eIa, entre todos os paI.ses.. to crescente de interesses funda uma concepção construtiva dualista. E tanto é exata a afirmativa e tão real ê a sobre-

. A IdeIa de naCIOnalIdade, segundo o canceIto admlravel de abrandamento tarifário' para a expansão de certos mer- vivência das fírmas coletivistas de produção que o &tadO'
<rle Renan, - HDiscours et Conferecences", pá,g. 306-7, - cados produtores e con.gUl�ictores, no ritmo llormal da sis- não excluiu as coüperativas de produção - a,mais alta IDa-

:t�m como principal �arae�erístka ,um cla�o' conteudo espi- tematização econômica, própri!unente dita. nifestação de condensação de riqueza, dentro de 'uma eco ..

rItual. de. sorte cJue JamaIsrp�derIa!ll0s' situar um �üakes- M. ,..!'!' nomia livr,e - nem fulminou .as cooperativas de consumo ..
-peare, .ou um 'DIekens, fOlfa ao cInna da mglaterra; um A lei 7.666, tão malsinada, mas tãO' escassamente comen- - a mais alta marofestação de condensação de leis ele ofer-
I(ant,.longe da Alemanha; lItm /�ervantes, distauciado da ca- tada pelos seus fáceis' acusadores, é um diploma que en- ta, _- dentro igualmente, de uma economia livre. Existem
valh�Ires_ca Espaqha; um .':oltalré, afastado da França; ou troSa Ó país ao sentido atual de defesa do poder econômico, - nada mais, nada menos - as coordenadas, entre la eco­
'Um C�moes, a�lsen�e da atni.o�,fera portu�esa de' se!! século. na multiplicidadé e diversificaç·ão de aspectos. Não fez o nomia livre e a econ.omia dirigida, sob discreto interven-

AI, o ,nacwna1lsmo espiIntual, em toda a plemtude; se legislador ':tabula rasa" dos valores representativos d,os cionismo estatal, que é o traço predominante no atual con­
'to.dayia, focalizannos, sob êsse ângulo, o nacionalismo eco- 'investimentos estrangeiros, nü país. Antes e acima de tudo, ceito de socialização democrática, A intensidade dQ. traba-
110mlco, traçaremos um processo d,eságregador de involu- porém estabeleceu para as iniciativas e os empreendimen- lho, nos trustes, mOl}opólios e cartéis, era absorvida pela:
''Ção, regr�dindo, a despeitl,l da feição uniV'ersalista 'do sé- tos le�timos, ü r�forçamen,to de, conf.iança, contra os ex- inten�;idade do capital. Traçan,do e. definindo, com rara sa­
'cu lo, apr1morada pel!ls c(olnsequências da guerra, às remo- ploradores dêSse mesmo poder econômico. Para o prestígio bedoria os limites justos do poder econômico, o Estado
,tas soluçoes do medlavehstno. . das atividades produtivas honestas fulminou os explorado- eonsagmu forma original e viva de harmonia realizadora.
;.

O
. n:�d�nal�smo, pregalildo .0 isolamento, decli,n!l para res do trabalho racional, colocando-se o Estado como in- entre os fatores da produção. .

'lfrepflmIvels formulas s,eparahstas de ordem polItIca, fuI- transponível ..barreira .aos trustes, monopólios e cartéis. A justiça mahda reconhecer que, faltasse ao sr. minis­
'l11inantes para as exigênciag de 'ampla � vasta reorganiza· Não criou ,n.ovidade alguma, mas adaptou às necessidades 'tro quaisquer' outros títulos, esquecida fôsse a ação decisi­
ç�o mundial, �pós seis. anos vividos dramáücamente, -em da vida brasileira principias ,universais, mantidos ,e asse- va na inGente luta social contra a miséria dos mocambos,.
VIrtude do maIOr conflIto d� toqps os tempos. gtlrados pela legislação de povos mais cultos e mais adian- qu'ando n� govêrno de seu grande e próspero Estado ,natal.

A exagerada autonomia ,nacionalista seria a ruina do,� tados que o nosso. Na esclareCida e alentada exposição de jamais poderiamos, em sã consciê,�cia, r�cusar ao sr. Aga-
'POV?S, cri�ndo arrepiante tr�édia �com.ôniiea, pela. natu motivos, com que o sr. ministro da ;Justiça encaminhou à menon Magalhães analisando, detIda e Impessoalmente, a.
ral lllv�rs_ao de valores, em clrculaç�o. ,. apreciação presidencial o texto da lei em apreço, se sentem lei 7.666 o nosso aplauso, p�lo que consideramos legitimo

.bn F_OJ tüo errada e torva concepçao polihca, com t�do O as linhas-mestras d·e_uma nova forma de organizacão alard-o' de benemerên
.

a e talvez mesmo, pelo car_áter _ge:-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Figueirense, Paula Ramos, Avai 'e' ea'ravana do Arv'
-os prelios.sensacionais que Ioda a �idade aguarda
OS PR"ELIDS DE ·HOJE,

Para os embates pebolisticos de hoje ã tarde, os con­
'untos contendores, entrarão. em gramado com a' seguintes
'&ollstituiçÕ8S: '. , .' 'I'

.

'.

.

AVA!� -:-' AdQI�inho, Fatéc�, Ta:,:_iuho, Jacinto, Beék,
Chocolate, Fílípinho, Nu:eta" Brãulío, Tião e Saulo '

.:

.

O Figueirense, não 'pudemos averiguar qual será o seu
,�qoadrão para hoje, provavelmente será o seguinte:

, Currul, João, Aníbal, Wilson; Jair, Pires, Lebetinha,'
. Saroba, Gatinho, Augusto e Abelardo.

.

O Caravana do Ar, jogará assim constituido:
Peixoto, Waldir, Moraci, Gato, Haroldo; Vsrzola;' Leê-

:nidas, Sanfor,d, Hélio, Amaurf e Hazan. I

Quanto ao Paula lRamos, não pudemos saber qual
será a sua c�>nstituiQão.·

-r-.

;, O·. juizes
.

..
,

Para] o prêlío entre Figueirense e Paula Ramos, api-
tará a partida o arbitro sr, Ftancisccl Prazeres.

.

.

Entrá- Avai e Caravanà dirigirá o embate .

o juiz sr,
José Ribeiro (Bagá). .

RIO, ] 8 -X' esperado amanhã ne-ta capital O·Fogo. .

Aguardfmos 110is os [ogos de hoíe
•

ta d
. Stmbotleo da Pàtrte, procedente de Monte Castelo. I Anto�lo �endes Martins, novo>

,
,� '. a r e. proprietário do atamadíssimo-

C· I d' C R' l. C
'

t
. ·

a
�Hotel Gazzolae, avisa aos se-,

ar 0
..
5 e

_ .

,_mp.o.•,' '. a,m,.os '. a,mpe·on'a O.:". c:.r.lo·c. nhores viajanws e ao püblrco-
_

U em gera], Que o referido Hotes
.' Esteve entre nos, o sr. Carlos de Campo� Ramos, des-

.'

.

'. .

.

'está devidamente instalado 6J!

tacado desportísta, atualmente' treinador do Grêmio Esportivo Com 'os resultados de dt mingo último, é ii seguinte 'a melhorado, .... para satisfazer a.

()lfulpico, de Blumenau, .

.

,. colocação do campeonato! ,

.

todos qlle nele Sd hospe-
.------.,---.--....,.

,

I' VélSCO com] ·PP.: 2 Flamengo. Fluminense e Ameri darem.
'

. I ca, com 2 pp; 3' Botáfogo cr m 3 r p ; 4 São Cristovão, com Oosínha de la ordem - Ba-
4 pp,; 5' Maplmira, cr-m 6 J:p,;' 6 Canto do Rio. com 9 pp. e nhos puentes e frios'
7' Bomsuc,essr, com 10 pp. Atende dia e noite

Urussanga
.

o P' ello A,tletl.::o Catarlnense x UniversitlrJos Paraná­
enses, des p-rtcu o Interesse da cidade. por Isso o campo da F •

C. Dt. apanhou asslsrencla multo bôa, de. ver que o clube tocat .

gosa de Rrande prestigio e popularidade.
'

r

.

Apesar, contudo, da eficiente ação do, Atletlco' que jó­
gou enxertado, o conjunto visitante logrou uma nitlda vitoria.

i assinalando a elevada cifra de 4 a 3, que estava fóra de qual.
quer espectatlva.· .

/ Os untversuêrlos tem' quadro multo capacitado e a
derrota que vem de sofrer o tricolor, não estava nas ealcuíos

.

de nlnguem, '.
Isso evidencia o valor do quadro. visitante que pôs em

campo melhor es recursos tattcos.
.

.

Mas nós catarlnenses não pudemos' 'dei�ar' de la-. Precisa-se de uma branca 00 .]

mentar a derrota do Club'e Atletlco Catari .ense, de eôr.para serviços leves. Tra'
sao faltas de conhecimentos tecnicos. tal' C9m d. Mimi, á rua BocalW ,�

CARLOS JOSE' BAP,TISTA Aa 77.

. r

Em prosseguimento. ao campeonato amadorista da 2a
. �vil!lão. degladiar-se-âo, hoje, ás 9)30, 08 esquadrões represen-
ta'iivo� do Figueirense e Paula Ramos. \

.
..

J •

45 balanços que trazem a garanti'a
\ na proprro marco, tradicão do pcrque

industrial brasileiro,

I

I
I.

Outros afamados produtos COSMOPOLl1A:

ARARELHOS SANITÁRIOS EM FERRO ESMALTADO
FOGÕES - AQUECEDORES - VÁLVULAS AlITO- I,
MATicAS PARA DESCARGA - METAIS PARA ÁG.UA, I

Representantes nesta Capital:
STODl�eK & ci«. LTDA, - PR. 15 DE NOV,. 1 - 5.° ..

.-
J (, J.

ludo.trla Bra81ielra

FABRICA DE MALAS,
.'ElE·

Firmino Maclládo da Silva
Artigos de couro em geral

Malas para via'gens sacos e pastas para escolares
PREÇOS, EXCEPCIONAIS -

.
. Rua TraJano· 47, Esquina Vldal Ramal

Florianopolis- Santa Oatarina

DR. ,C'ASTRO
.

FARIA.
,

" BDa, João Plo'o, 7', _

.�.L
.

M(}Iéstia8 'do estomago e intestinal - Regimes
1 . albilentares-Diabetes-Obesidade-Fraqueza.

. 'ct:o:ta�âo e vasos - Eletricidade médica- Doen­
ças ·de senhô'ras......Doença8 Dervo'S&s e mentaes_

OS JOGOS -DE' H,OJE
810
Plamengo x São Cristóvão
Vasco x Bomsueesso ..
Botatogo x Barigú
Madureira x Amérfea

FI.OBIA�OPOL'8 ,

Figueirense x Paula Ramos (2a, divisão)
Avai :X Caravana do Ar
Figueirense x Paula Ramos (la divisão)

-_. ------

·FOGO. SIMBOLICO

A-OOLFINHO [ BRAULIO
REAPAR-ECE'R.ãO

� No jogo de hoje entre Avai e Caravana de Ar, o ma­
gnifico arqueiro Adoltmho, estará guarnecendo o arco do es-

quadrão azurra.
.

Braulio, o malabarista da pelota, o magistral ecenter­
Iorward>, que toda a cidade admira, estará hoje á tarde, co­

, mandando o ataque alvi-celeste, depois de alguns mêses, 'de
inatividade.

O scratch de basquéte
r

" . \
O· combinado catarinense de basquete, qu'e no proxi­

mo mês enfrentará o' Taubaté Country Clube, campeão do in­
terior paulista, prossegue os seus ensaios bem dispostos e
animadoramente.

Atletico x Uníve'rsitários
.'

VENDE-SE
moveis de quarto para casal;
o ama copa de laqueada. TJ,'a­
ta á rua Nerêu Ramos, 38. .

*I .-..-.-.•••••••__-'M ............ • .... _ ....

MELLO
O alfaia te para senhoras
Ooníeções de .Ta illers,
Manteaux, casacos, 3/4.
Serviço , garantido DOS
mais- diversos modelos. ,�
Rua José Boiteux no 7.'

HOTEL

"

Oficina - fNALDA'
Eletro

.

Radio Tecnlca j'

Concertol de radlol
ENROLAMENTO DE MO-

. TORES E DINAMOS
.

CONS. MAFRA. 135
�

.

.COlDpra-se
Compra-se' qualquer tipo de:

maquinas de costuras. bicicle­
tas, motocicletas e motores ele­
trlces em geral
Tr..atar eODl
M.eh.do· & Veloso,
Rua Trajano, Sob -7A. e 53·
FLOHIA�OPOLIS

SILVIO VELOSO
E

.JACIRA DE PAULA
, VELOSO
p�rticipam aos parentes e

amigos, o nascimento de
seu filho Domingos.

,Fpolis, 16�8-1945
--�-----------------

LINlOUSiNE
Vende-se uma Chervolot,
Tratar na Conselheiro Ma'

Ira. 152.
--�'--�---------------

Empregada'
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PRIMEIRA COMUNHIO

DOS AlUNOS 00 G:' f., A. PADRE. ANCHIETAJnvens que saem' do "nada" NOSSA VI'DA
Continuação da la. pago acima' �eferidos, é evidente que

haviam auíerâdo de outros existem jovens necessitados e n;lO

rIres. Era me:n�o_ notável a (;�- necessit�.dos, Assim temos: 1° - JO­

'dade de aquisiçao de conheci- vens aptos ao aprendizado .iIidll��

I!�S dos no.ssüs aprendizes de trial, de qralidadcs es�enct:lls oUCI­
'tria ou dizendo melhor, o ma do normal e necessitados ; .2, -

U�tra�ento de mãos" para
.

um o mesmo, grupo não necessI�ado;

edeterminado era conseguido em 30 _ jovens aptos ao aprendlz��o

o minimo. Como vê tudo ia industrial, de qualidades essen('�a,ls

,io bem, para o âmbito da in- abaixo do normal e não necessita­

:!ria da "épcca, mas,' corno j,á dos; é 40 - o. mesmo grupo n,eces­

,e antenormente,
daí ,para ca, sitado. :t; evidente, e noto que. o

,

mudou. De repente nem as amigo já adivinhou o que .v_ou dizer,

DIas e nem a indústria eram ca- que ao Estado cabe auxilrar, pelo

�s de forp.ecer mão de obra, di- dever constitucional citado, os ele­

ente, auxlha� e operadora como mentos do primeiro sub-grupo, )e­

'ndllslriaJJzaç'lo requerra, para vando-os as .escolas próprias, de

de nOVOS métodos e novos pro- modo que possamos conduzi-los até

SOS de produção, que implicas- onde devem chegar. Entretant.o o

� em custus mais baixos, dando que veuno ohsrrv:mdo em CI ?<'o

Ir a produção-série, único re- anos de tal trabalho, é que muitas

r�o para a solução comercial, A vezes o auxílio do Estado não é bas­

i"énci:J, portanto, de maior !1U- tante. A situação em <:as'á, co� o

�o de técnicos, mestres, artífices pai ganhando 'um quasi nada, cinco

'ecil,lizados, cperá rios qualifica- ou mais irmãos menores a recla­

, e manipuladore,s, enfim de todo marem alimento e tudo o mais, cria

e conjunto que era novo e revo- um ohstáculo intransponível ao Passa amanhã o aniversário

iollário para nós, atirou-nos num aproveih.mento adequado do valor
natalício da gentil e prendada

i11l10, do qual só conseguimos humano. Teríamos que fazer algo

ir guiados pelo interêsse do 60- mais. Perguntará o amigo, com cer- senhorinha Altair- Silva, ele­

rno em não deixar uma única teza, o que se poderá fazer. E eu mento de realce da nossa so­

rte do problema da industriali- respondo que, no
.
m�mento, .

a ciedade e extremosa filha da

ção nacional sem solução". . única solução que vejo e conduzir ' .

Sil

_ E como se conseguiu esta so- estes jovens a indústria, onde tr-i- exrna. viúva Marma va.

fa�? halham e ganham, ao mesmo tempo Na efeméride de amanhã, a

:_ "Muito simplesmente. O govêr- que no SENA! auferem conheci- gentil aniversariante terá en�
convocOu todos os que "podiam mel�tos que lhes possibilitarão atin- sejo de aquilatar o quanto. e

deviam dar palpites" sôbre o "ir os mesmos ndveis técnicos que, 1

abJrma. Educadores, técnicos em �brmahnente, atingem os do sel� bemquísta por suas cotegas e

sino profissional e industriais fo- sub-grupo. Quanto aos demais sub- amiguinhas, que hão de por

m chamados. Eu aqui frizo UlI! grupos êste esquema que ten�o a certo, levar os' seus sinceros

talhe Em tempos idos o proble- mão esclarece bem, porem nao va- cumprimentos, por tão grata

a seria entregue aos políticos e a mos perder tempo em mais deta-

l\1ção seria errada, como sempre lhes, Basta que diga que os do se- data.

nteceu e o amigo bem sabe. Po- gundo, -em geral vão, a Escola e JOA;;'O OARDOSO

I agora saiu tudo certo, certíssi- chegam ao mais alto nivel; os do TENENTE

o, o que mais u�a vez confirma terceiro, se .vâo a Esc_ola, em �erall DE ,SO_UZA _

adágio popular de cada macaco nela não chegam ao f1l11 e, apos as Transcorre .hoie o aD1versa·

se�1 .galho". E_stamos no inicio tentativas, � abandopan� o� procu-! rio natalició do nosso dístinto

prática do que se estruturou.' de-l ram o camiriho da lndústría ; e as
't eo sr .tenente João

odo que alguns detalhes ainda I do quarto, estes procuram sempre ('on erran .

'd F

fio nodem estar muito 'bem aten- a indústria. Posso detalhar, porém, Cardoso de Souza, a: orça

idos, pois a organização de ensino que os primeiro, terceiro e quarto Policial do Estado. O ostímado

,eada represell:ta uma in.ov:lÇão no sub-grupos são. na prática, a popu- aniversariante receberá muitas

s!ema educacional do País. Mas" Ilação escolar de que se encarrega
.vas de estima e apreço.

e um modo geral, no que concerne o SENAI ao passo que 'O segundo, prova

o preparo
, de. hôa .mão de obra que deve�ia pertencer as 'nossas ,E,s-I

ara a .ndústrí a nacional, vamos colas, nós o perdemos em benefício

I
SRA.OLOTILDE DA LUZ

tingindo, degráu por degrau, os do primeiro ciclo, secundário. E as FONTES

iversos niveis t��ni�os que ela re- nossas Esoolas rec,e�em ,CO�l1 reais: A efemeride de hoje marca

uer, em pessoal . prejuizos para o e1'ar.lO públtco um� • , '. 1" d ma.

-',�od�rIamos ter detalhes dessa população escolar míxta dos tercei' O anlversarI_o nata
ICIO a ,ex

rgamzaçao ? ro e quarto suh-g,mpos, sem se fa- sra. d. (J]o\llde da L'uz Fontl;ls,

,- ':Perfeit�mente.. 1r�r�lO' ati!l- lar no prejuiz'Ü individual daqlleles e�posa do nosso ilustre conter·

r ate o ensmo
, pnmano. :É nele que começan� e:rad? � apr�ndlzado raneo sr. des. Henrique Fon·

u�· �evemos selecl?nar, em f�tll!:O de uma pro!1ssao tec_nllca, ou (j11�!l- -.. b d Trib"nal de

rOXllnú, por melO de um orgao do o que ocorre mUltas, vezes, miO tes, -mem ro,. 0"-
v·· _'<',

propriado, os jovens aptos ao a'b�'açam uma 'Outra, inteiramente Apelação. '

rendizado industrial. Não p.ode- inadequv.da as suas qualidades vo- j
-

,mos transigir, por Ipuito tempo., cacionais". .

-. MARIA APAREOIDA DE

om preconceitos sociais que prt>ju- - Permita-nos> mais um esclare-I SOUZA

l(juem o r,ecrutamento dos (rue cimento: o que Se fez em Santa Ca- i·"Pt' legrias de seus

asceram lpara a indústria. Dirigi- tarina? O dr. ainda não nos esc Ia- ar en re a
,

.

elllos, ,assim com prob2bilidad'es recell bem. .

' I pais extremosos e sorrlso� de

:' {>�itf,: os que �ceita.rem a nossa - "Penso que a s�nt�se, no fim suas amigui�ha8, festeja hOJe o

Ilcn,açao. Esta �, n:ms '-ou menos, desta co?versa, prejUdICOU ,o qLIe 30 nataUcio, a encap'tadora me-

o momento, a pnmeIra fase do tra- lhe desejava esclarecer. Aqm, com .
. M

.

A arecida de Sou.

alho. A segunda deverá ser ditada a visão .do homem público que é, o I nma. arI� p

elo princípio da seleção natural dr. Nerêll Ramos, eu consegui tra- I za, fIlha dIleta do. sr. dr. Jorge
le valores, com. a divisão dos jo- �er aos' cur�os da nóssa modesta Josê de Souza, dIre.tor da Fa·

'cns en� dois gfa'nde� �rupos, um Escola Industrial um conti?ge�te zen'da cAssis Brasil:», de Trin·

le ql:a1l'iades es,enCIalS ao tr:l.ba- regular de elementos do pnmelro d d .

ho industrial acim,a do normal, e sub-grupo. Os resultados surpreen-
a e.

t
.

utro em que se ('(lJocarão aq'.eles dentes que obtivemos e que, certa- Oomemorando esse �con eCl·

jue fiqllem abaixo dêss,e níveL Te- mente, são do seu conhecimento, menta, a garotinha vaI ser ho

em�s, ass_im, com 'pro�abíl�da�e.s no� proporcionaram o con,ceit? que je homenageada com uma lau·

Ilaçaü, 0n.ent�d()� os fmuros dm- hOje go�am?s, como estabe�e<?!mc_n.-. esa de doces na qual suas
entes da mdustna, ou melhor en- to de pnmelro plano, em eÍlcIencIa, .a !I1.' ,

_
,

,nheinls, téc!licos, mestres e artí- na formação profissional. Temos amIgUinhas tomarao parte.

Ic.es especializados, fornecidos pelo trazido "do nada" jovens que h01e,
nmciro grupamento, ao passo' que inclusive aqui nesta Capital, vivem

,segundo nos dará, em geral ma- a vida que mereciam viver e para

.;rpul_aclc'res e trabalhadores auxi- a qual nasceram. E muitos destes,

lares". embora tenham tido o primeiro
- Quais os órgãos que .tem as contacto com a luz do dia através

atribUlições de executarem êsse dos buracos dos telhados de zinco

lano ? dos casebres que abrigavam seus

,--;- "A for:g:wção da mão de obra pais. Mas, meu amigo, eu não que-

dIrIgente deverá cal:Jer principal- ro falar sôbre isso, pois o ilu5tre

l,ente as Escolas Industriais e Téc- governante do Estado poderá ser

nIcas espalhadas pelo País, ao .p'JS- taxado de algo que eu não desejo

80 {Il�e a formação da mão de' obra que o seja, muito embora, queiram

;auxlhar caberá ao SENAJ, em cuja ou não queiram os seus adversá­

fstrnturação é possivel enqlladn.I'- rio&, perdidos em detalhes qu,e ;150

lOS tudc que a indústria exige, es- interessam e pelos quais r�cebl' a

.Peeialmente quanto ao tempo de paga da culpa de outros governan­

<lprendizaâo e quaI'idade de forma- tes, muito embora, repito, fisteja ,eu

çao. Aqui eu me permito, ainda sô- convencido que toda a sua vida se

fr.p �sta questão de g'rupameni�s, cara<:teriza por is,s� que, ffil!'Íta gen­

,flz::n' pontos de VIsta pessoáls, te nao tem: li(.SplrItO publIco. Que
'quanto ao princípio constitucional o digam os que êle tem' ajudado,

'd� assistêjl'Cia do Estado às voca- quando tem valor, a v,encer na vida.

,oes, pois só em Santa Catarina, se- Aquí está o seu número nesta rela­

,gllndo sei, é que se vem observan- ção. Conte por favor ...
"

11o, quanto ao currículo industrial, .. , E contamos cêrca de cinqüen-
.al princípi(,".' ta jovens, com seus cursos condui-

_, Sem _i1uterrompê-lo, dr. Ama- dos, colocados e "vivendo a vida

,:tal, desejamos bem claro êste p�:m- c,omo mereciam viver e para a qual
---'-

:to da nossa conversa_ naSceram", além de -outros setenta Faz anos hoje o estimado

'J' -:e :'Sem .dúvida eu o escl��ece- e .tantos que vão p�lo mesmo 'ca- jovem Zêzo, filho do sr. José

el. Nos .d()]s grupamentos basIcos mmho. Dobes, funcionario da Fabt'Íca

de Rendas e Bordados, e de

sua exma. esposa d. Judite

Dobes.

ALTAIR SILVA

D. ETELVINA
I ESPINDOLA

REIS ,

Oomemora amanhã o seu na·

talício a e:lÇma. sra. d. Etelvi·

na Espindola Reis, esposa do

nosso presado c-2fIlpanneiro, �e.
trabalho Oap. Hermogens ReIS,

Redator de cA Gazetall.

Festeja hoje se.u aniversario

natalicio a galante menina JarI

mes Terezinha, dileta filha do

sr. dr. José Oandido, Borba, e

de sua exma. esposa d. Juanll

Silva Borba.
--

ROBERTO SCHMIDT

Decorre hoje a data riatali·

ciá do nosso presado patricio
sr. Roberto Schmidt, dedicado

funcionaria da importante fir­

ma Er'nesto, 'Beck & Oia. '

A' A data de hoje assinala o

aniversado natalio do nosso

distinto conterraneo sr. Rui

Viana.

Transcorre hoje o aniversa­

rio natalício do_ sr. Ademar

Nunes �Pires, destacado espor­

tista e oficial da Marinha �er·

. cante.

Fez anos ontem o sr, capi­
tão Luiz Lemos do Prado, da

Foroa Policial do Estado.

RAÇ -

TH. G. VIDAL S/A.-Comercio e Representações com

;i!êde em Ouritiba, á rua José Loureiro, 439-0omuniGá á pra.
�a e á quem interessar que a represeDtação de sua firma bem

'{l?mo as sub.agencias de �da's suas representadas, nesta ca­

llltal, estão á eargo exclussivamente da firma

dUBANDYB LINDABES & �I"",
�om escrit6rio á rua Tiradentes n° '13-A�

SerViços de Da lilografia e Mimiógrafo
Perfeição e prestesa

Preços m6di(los

a F.ernando Machado n° 27

Numerosos alunos do Gru­

po Escolar Arquidiocesano
"Padre

'"
Anchieta", do bairro

da Pedra Grande, fazem hoje
a sua primeira comunhão..
O solene ato terá lugar na

capela de São Luiz, com,a pre-

sença de autoridades selesíâe..

tícas e do ensino, professores e

pais dos comungantes.
.

As crianças, cerca de Oiten­

ta será oferecida, numa, das

saías do citado educandáriO'�

lauta mesa de doces e catê,

Credito Mutuo, Predial
FUNDADO NO ANO DE 1914

o Maior e mais acreditado clube de Sorteio
.

do Estado'
FLORI.ANOPOUS

VISCONDE DE OURO ,PRETO, 13

Resultado do 498- lorteio realizado no dia 18

da
.
al"lsto de 1945

CADERNETA N· 7.760
Prêmio em mercadorias no valor de Cr$ 6.250,00

.

Foi contemplada em mercadorias, móveís e tecidos no valor

de seis mil e duzentos e cinqüenta cruzeiros (Cr$ 6.250,00), a

caderneta n. 7.760 pertencente ao prestamista: Raul JoaquimMe­

deiros, residente em São José.
.

BONIFICAçõES EM PREMIOS

No valor de Cr$ 30,00

15216 - Abelardo Ratke, Florianópolis
11382 - João Vosni Filho"Ponta Grossa

1063 - Raul Ruth e Rupps Seará, Pantanal
13438 - José Dalsasse, Orleães

.

6Hl2 - Vardelina Silva, Estreito
0833 - Francisco Marteniski, Praia Cumprida
3101 - Argentina V. Brito, Florianópolis
16972 - Maria José Corrêa, Saco dos Limões
17536 - Josefa' Radijinks, Corupá
11347 _..:. Arthur Teodoro Schfer, Rio do Sul

No valor de Cr$ 20,00

14630 - Jorge Duarte da Silva, Florianópolis
6580 - Wanda, Melaime Corrêa, Ribeirão
3324 - Edmundo Alonço Bardi, 'Machado 6

140422 - Lucia e Sebastiana Maria Martins, Jordão
11694 - Ari Krieger, Brusque
2220 - .João José Zunino, Boa Vista

7255 - Egon Kineg, Valões
2617 - Erico Vieira, Florianópolis
4536 - Leoni Ferreira, Rio Negro
5016 - Maria Lezideia Jose Scharz, Três Riachos

No valor de Cr$ 10�00
12099 - Ana B. Almeida, Tubarão

' ,

2898 - Pedro Moraes, Estreito
3919 - Maria da, Silva Martins, Ponta Grossa

11213 -, Laudino Jantsch, Corupá
.

-,-",-

13645 - Elio Leite, Florianópolis
'

t

1848 - Eliazar Nascimento, Coqueiros
3342 - Catarina Koradine, Gaspar -, _,

19474 - Alvino Kraum, Rio Negro
10863 - Manoel Bonifácio, Morro Grande

1289 - Darci C. Carvalho e Alvino Stebakert, .Joinvile

Isenções de pagamentos por cinco sorteios

16820 -; José ROdolfo Sousa; Joinvile
9121 -'-o Jaci Almeid,a, Florianópolis
15173 - Matilde F. Melo, São João '

17454 - Henrique Witt, Rio Negro
5180 - Cassilio Mauricio, Florianópo�is
3331 - Irma Becker, Joinvile·

8602 _..:. Alipio Celestino, Itajai
16013 - Adelaide Maria Costa, Tijucas
4398 - Bento e Luiz Laus, Tijllcas
3989 - Mnoeal Militão Vieira, Sertão Trindade

Florianopolia, 18 de ago,to de 1945
EOELA LENCHNER
Fiseal Federal Interino

PROPRIETARIOS

J. MOREIRA -& CIA

Atenção!
AVISO AO

A CO,nfetão de Gr�vatas ZDET
AVISA-aos senhores comerciantes, e interessados,

que aceitam encomendas em grandes e pequenas
quantidades.'

.

�ten9ão!
COMERCIO

Rua Anita Garibaldi, 58
F"LO�IANOPOL,IS

Passou ontem a data nata li­

cia da exma. sra. d. Leenor

Schiefier Abraham, esposa do

sr. 'Olilcar Abraham, fiscal do

Imposto do Oonsumo.,
.

VU1BT8

JOÃO E. DA SILVEIRA

Esteve, ontem, em visita a

esta Redaçãc, onde veio trazer

seu abraço pelo nosso 11 ani.

versario, o sr. João E. da Sil·

veira, funcionaria do LA.F.T.O"
nesta capital.
O distinto 'patricio ê tambem,

io'rnaUsta registrado, tendo

prestada seus serviços a imo

prensa do ,paiz.

Faz hoje a sua primeira co':'
munhão na capela São ,Luiz"
na Pedra Grande, o· menino
Nelson:Grisard, aluno doGrupo.
Escolar ArquidIocesano "Pa.
dre Anchieta:. e filho do nosso.
colega Waldir Grizard.

.

,OSNY CAMARA DASIL-
VA E .. SENHORA

participam ·aos. seus pa.
rent� e pessoas amigas o

naSCImento de sea filho
Jaime-Assunção.
São José, 15-8.1945.

.

. l
.

Missa e� ação, de graça

t ALVARO FERREIRA, OLGA GEVAERD FERREI
RA e FILHO.S,. convida� aos seus parentes e pessoas ami:
gas, para aSSIstIrem a mlssa em aoao de graças, Que ma

dam rezar, domigo, dia 19, ás 7,30 horas, na Igreja de Nos
n­

Senhora de Fatima, (Estreito), pelo regresso éie seu filho esa-
pedicionario sargento Paulo Gevaerd Ferreira.

lX.....
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lCl_J>AD�' ·00 MEXICO, 18 tu PJ ....COlD a assistência de 96 depu
,;;.ta'dos das côrte. espanholas foi etette o sr. Martini Barrios

presidente" provisório da nova república esptJohola
i III��UNG.KING, 18 [U P1-0� exércitos j iIJI(tn�sts, que opera?1l1í1 China, susp�n__dera":l as, ho�.

'� lthd�des, marcando para o dia de amanha efetuarem a assinatura
- da reJldlçao. ,em ea 1tao

Mais· um .

submarino alemão entregou .se as aulori
d' d' •.

'.' BÚENOS AIRES, 18 (u P) - Mais outro submarino, alemão, acaba ge se entrega

a es argen InaS áE!. autoridades, argen�inas, no mar deI Pr.ata. O sub�arino foi rebocado por um vaso de gner
.

.

ta porte� e combOlado por um submarIno da marInha.

Jovens que see do «nada'»�"� A' IMPLANTAÇÃO DE UMA CONSCIÊNCIA INDUSTRIAL É- UMA VITóRlIJ lnr DO GOVÊRNO GETúLIO VARGAS

Dê muita elegançía o gesto tomado pela direção' da
;:conceituada Instituição Hermaun Hering, ordenando a cons­

'trução de um ambulatõrío destinado a proporcionar aos seus

namerosos operários e suas famílias, um completo. serviço de
'assistência médica e cirúrgica.-

A nova secão de importatuíssima p_rganização índus­
:í·rial de Blumenau terá o nome de <Hedy Heríng>, em home­
::aagem á mimoria da saudosa sennora, recentemente falecida.

O ambulatório divide-se em sala de consultas, sala de
curativ9s e pequenas Intervencõea cirúrgicas, gabineté dentá­
l'io, eõpa, eosinha, sala de banho, barciário e uma sala com

,zbox> para o alertamento de paquenas 'crianças, e será dirí­
�ido pelo sr, dr. Renato Camara.

E' mais uma iriieiativa que proporciona aos operários' Prosseguindo numa série ele entr-e-r quanto mais' se 'considerarmos a bérn n o estr-angeiro. solucionou
•. vistas, ouvimos ontem o dr. Cid' nosição politica e econômica do questão dos processos de produçi

:a renomada firpla, cujo gesto recebe o aplauso de todos quan-. Roçha Amaral, ilustre educador e

I'
Brasit, aquela época, em relação Restava para nós a solução do pr­

los se interessam pelo bem comllm do proletariado, ao mesmo abnegado diretor da Escola Indus- aos Paisrs senhores da produção "n- blema da mão de obra".
'tempo que engrandece a culta cidade de Blumenaa. trial. dustrlal de utilidades' básicas de - Mas não binhamos então ese

\ _ A primeira pergunta veiu de uma. que tanto, carecíamos, especialmente las próprías para o aprendizado
reminiscencia : I daquela que, mais ainda, nus ínte- não existiam aprendizes-nas. divel

- Dr. Amaral, desejávamos sal, er ressava, isto é maquinár-io e aces- sas oficinas industr iaês de então
qual a razão de só agora estar o, sórios. As indústrias que nasciam - "·A pergunta fére, em chei
País cuidando, com tanto carinho, ou as que ressuscitaram,

.

C0111 o aquilo fltl<' eu desejava aborda
Em seu número de apresentação, saiu á luz da publí- das questões relativas ao Ensino bafejo da politica industrial do go- Responderei, pois, com clareza

�idade, dia 17 do eorreate em nossa capital, «O Acad�mico'- Industrial... vêm'), tiver-am resolvidos todos os parceladr.mente. Vamos a primeir

órgão,' oficial do Centro «José Boiteux-, da Academia de Co- - "Ressalta· aos 'Olhos de todos problemas relativos aos equina- parte: Tinhamos escolas. E elas d
.

d S 110 C
.

b di
-

O C que uma. das caracteristicas mais meatos e .processos de produção. ram, apesar de todas as dif'iculd
:mérClo e an.a atarína, 90 a Ireçao do sr. amar unha marcantes do go vêrno do Presiden- Aqnelr-s, sdqu'r idos nc estrangeiro, -Ies de então, UI11 grande contia
S. red�toriado 1;>elos' srs. �ami�ton Abade Ferreira, Acacio Ga- te Vargas é a intransigência com em condições sempre favoráveis ao gente de mão de obra às indústria
:Tlbaldl F. Santiago e Taho PInto da Luz. que defendeu e defende uma poli- comprador, pela concurrência dos até 1930. Respondo agora a segon

O bem feito' jornal traz abundante noticiário e artigos' ,tic� de i�?ustrializ8ç.ão do �aís. � E senhores da pnodução industrial da parte: Tínhamos aprendizes na

isõbre os mais palpitantes assuntos do momento nacional l.i!<!J-e verJflCal,110S� COll1 satisf'ação, que então se estabeleceu, e a vinda bf'icinas das indústr-las. E êles \,
'.

• .

•
nao diaver nos diversos sectores da de- grande número de técnicos em tormâvanr. empiricamente, adqul

.

«A Gaze�a> deseja ao novél colega, uma VIda longa e atividade nacional quem, em sã produção, que as in�Í1strias inte .es-I rindo dos mestres de entâo o qu
!!proveitosa no selO de sua classe. consciência, não se alie ao govêrno sadas recrutavam, Via de regra tam- .

Continua noutro locnl
na obra, que iniciou. Aliás, e con­
vém aqui fazermos uma divagáção
histórica, convenhamos que a atual
'política de índustríalízação não se

estabeleceu assim, por lima aceita­
ção geral, tão facilmente. Muito ao

contrário, pois não é de muito. tem-
po, como o amigo deve estar lem­
brado, caracterizava-nos' uma "cons­
ciência agrícola", digamos assim.
A implantação de uma "consciên­
cia industrial" é uma vitória do go­
vêrno do Presidente Vargas. Dizer
isso é fazer obra de justiça e eu me
sinto bem em rende-la, no momen­
to em que o extravasamento das
paixões colima o negativIsmo de
tudo aquilo que, indusive no âm­
bito da industrlalização, nos pro-"
porcionou e proporcionará o atual
chefe do govêrno".

- E eSsa transição da consciên­
cia agrícola para a indu&trial, como

diz, não encontrou embaraços, no

te'rreno prátko das realizações,?
- "Evidentemente. E ,não peque­

nos. Um golpe de vista sôhre quin­
ze anos �trás não nos daria uma
visão do que já temos .hoje, nem si�
quer aproximada. Excetuados os
Estados para 'Onde se drenaram as Icorrentes mÍooratórias dos povos-
avós, aqueles que já se carac!eri-'
zavam por' essa consciência indus­
trial, só nos r·estavam alguns cen­

tros, os mais populosos, em que po­
deria ser visivel Um agrupamento Iindustrial. No mais, o que existia
não era digno de nota, ou por de-'
ficiência ,de e(Iuipamentos" ou de!

� processos de produção, ou; rr.�is'!
freqüentemente, por escassez de',J mão de obj·a, especialmen,te aq;'ela
auxiliar de direção. Pensar em .1n-,dustri�lização em 19�O, como hoJe
já pensamos, era oIbra de arrojo,

....."...túIe: J A 110 C A L L A D O
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De beiço caido•..
,

/

Para fazer, graça, na falta do melhor assunto, os colé­
,g8S do «Diário da' Tarde» perguntam como devem se servir
aio bebedouro, que está sendó montado .no jardim. «Oliveira
mélo» e de beiço eaído, pecguntam.Ingenu nnente como tabar ê

is:
- Oh moço, como se bebe .

essa agaa�
ESTICANDO O BEIÇO? NA CO'PA DO CHA.PE'O.

'-OU NO OCO D� MÃO?·' ,

O «Moysés', que estava ouvindo, respondeu: - Moço
isso at ê bebedouro, higiênico, e não se bebe com os beiços••

Os op��ários' da firma Hering, de Blu­
meDiU, vão ter um ambulatório'

- \

,
,

Em torno do extranho
naufragio do "Ajudante"

_ Deelaraeões' de UDI trlpulente ao vesper­
tiDO «,A Tarde», de Manaus

Ha diás, anunciavam as agencias teleg,r!1ficas em la:
ill(micos informes, o afundamento do navio brasileiro c A.judan.
1;e>, posto a pique pela canhoneira colombiana. «Cartagena'.
'iSó agora são conhecidos os detalhes desse lamentaveI sinistro,
tOcorrido no dia 2 deste mês, entre os portos de Recife e San­
to Antonio do Iça em um trecho do rio Solimões.

O fato assumiu importancia maior, com as recentes
.declarações prpstadas.á reportagem do jornal «A Tarde', quê
Be publica em Manaus e feitas por um dos sobreviventes, prá.
1ico do vapor nacional sinistrado. Essas declarações, provam,
lQue a eanhoneira colombiada fez um desvio na sua róta de
'lV8vegaeão, naturalmente, (lbra de algum lo'!lco, C:om ·a intenção
m� �tingir o «Ajudante,>. Para ilustrar as declarações, faz o

]>ráiioo, sr. Alcebiades Aguiar Ribeiro, 'Publicar um interes.
llSante CROQQIS em Que se mostra a· abalroamento.
'. . Sendo. como se. _l)resumem, certas, essas declarações,

;'l) SInIstro terIa assumIdo graves proporções. .

II MÓveis Rio Negrinho
, .' Grupos estoladoI'

.

Móvel. de e.dl.

'08Dy G..... A.Oa.·
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 84
Caixa Postal, 239

Florianopolis SaBta Catariu

FALA Á IMPRENSA o DR. CID ROCHA AMARM,;DIRETOR DA ES.cOLA IND. DE

.

- "Temos trazido do "riada jovens que hoje vivem a vida que merecém ... "

Não com
A

voce•••
,.

e
APROVA: Os nossos inefáveis colegas do "Diário" afirma­

ram que o sr. Interventor Nerêu Ramos. viajou para o Sul do
Estado, "chamado às pressas, por diversos prefeitos, para uma

visita a-fim-de evitar a total submersão do P. S. D.".
Nada mais idiota do que essa assertiva. O sr. Interventor

foi ao Sul em função do seu cargo.
.Em Araranguá inaugurou m'las 'um daqueles magníficos g1'U­

pos escolares, d'Ü tipo modêlo, padronizado: dez salas, campo de
educação fisica, cozinha dietetica, ·etc. etc. Ainda mais: e'ntregou
ao uso público mais um trecho rodoviário, de Erm'Ü ao Turvo.
Mas não fo'i só: em Nova Veneza, no município de Cresduma,
lançou apedra fundamental de um outro grupo escolar, de tipo
muito diferente do daquele barracão' de mad,eira que o "chefe dis­
tante" mandou fazer em Canoinhas. Depois de inspecionar ou­

,tras obras públicas, em andamento, no Sul, e receber, 'pOr toda a

parte, cQQ.sagradoras manifestações popular.es, como a nossa re­

portagem' fotográfica atestará, regressou a capital.
Os nossos colegas .do "Diário" não gostam do v�rbo q_uerer-

Apliquemos, pois, outro. I

Aceitarão uma prova de que o 1110SS0 governante andou em

serviço oficial? Então la vai: os próceres udenistas de Araran-
, guá, srs. dr. Barros Lemos - presidente do diretór,io - Ramiro
Cabral Ulissea e Afonso Guizzo - membros também do diretórPo
- aderiram ao banquete que o povo do município sulino ofere�
ceu ao sr. IntéJ:ventor Nerêu Ramos. Temos aqui a'Ü_s nossos (lllios,
e à disposição dos ludibriados colegas, um áspecto dêsse banque�
te ,no qual aparece bem destacado 'O sr. Ramiro Cabral Uliss.éa,
que fez questão de declarar que ali se achava como representante
da U. D. N.· Se a excursão fôsse políti-ca. ... Bem! Está claro, ou

querem que eu explique outra vez? .

PROTESTADORES: Em Araquarí, quando um abatinado
:político, descome.dindo-se 'na linguagem, enveredou pelo átaque
grosseiro ,aos poderes constituídos, houve vaia. E vaia grossa.

E vaia que fe'z o orador abancl.onar a tribun.a. A oposição,
maguada, procurou explicar o caso �om 'outras fontes: protestan­
tes. Tá errado!

J<:; prot.estadores !
SLOGAN: "Com a volta do sr. Konder ao govêrno, volta:ril a

p�rmissão dà língl1a alemã nas escblas".· Como vai mal essa

U. D. ,N... .'
x. P.
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